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Na maioria dos países, o consumo privado das familias e dos 
indi viduos absorve uma pare e la significativa do rendimento gerado. 
A forma como o rendimento é distribuido, gasto ou poupado, 
influencia de forma dii:-ecta as condições de vida da populaça.o, 
o nivel e a composiça:o da produça:o e as próprias perspectivas do 
seu desenvolvi menta sócio-económico . Dispor de informaçao 
'Qetalhada sobre as decisOes de despesa/poupança, sobre a estrutura 
da despesa das famil ias sua relaça:o com factores 
sócio-demogrâficos constitui, assim, elemento precioso para 
a politica económica. Neste contexto, os inquéritos directos às 
famílias, geralmente designados por "orçamentos familiares", 
constituem um instrumento pri vi 1 egiado de aná 1 i se. 
O objectivo deste trabalho é o estudo empirico dos compor-
tamentos de despesa e poupança das fami 1 ias urbanas em Portugal, 
utilizando como instrumento de análise o Sistema Linear de Despesa 
Generalizado (S . L . D. G. ) desenvo 1 v ido por Constantino L 1 uch ( 1973) . 
O S.L.D.G . possui diversas características que o tornam um 
instrumento poderoso na análise dos comportamentos das fami 1 ias, 
em situaçOes "cross-section": Em primeiro lugar , possibilita a 
modelizaça:o simultânea das decisOes de despesa e de poupança das 
familias num quadro teórico integrado, totalmente consistente 
com a teoria da procura; em segundo lugar, as caracteristicas 
sócio-demográficas das famílias podem ser facilmente modelizadas 
tornando-se, assim, num factor diferenciador dos seus padrOes de 
despesa; por último, o S.L.D.G. permite medir o impacte sobre o 
nível e a estrutura da despesa de alteraçtses nos preços dos vários 
bens, mesmo na ausência de informações concretas quanto à variaça:o 
dos preços . 
Apesar da existência em Portugal de alguns estudos incidindo 
sobre os "orçamentos fam1l1ares" nenhum de 1 es situa 
especificamente no contexto teórico da estimaçao simultânea de 
sistemas completos de funções despesa. Este trabalho possui, 
assim, no que concerne à realidade portuguesa, um carácter pioneiro 
e exploratório da capacidade explicativa deste tipo de modelos. 
A principal fonte de informaça:o estatística uti 1 izada é o 
"Inquérito às Receitas e Despesas Familiares [1980-81]" publicado 
pelo I.N.E.(l985) . Sendo o último "orçamento familiar" de âmbito 
nacional realizado em Portugal, este inquérito constitui ainda, 
decorridos cerca de nove anos, um instrumento indispensável na 
caracterizaça:o das fami 1 ias portuguesas e na tipificaça:o dos 
comportamentos de despesa e poupança. 
Embora o Inquérito compreenda todo o território nacinal, este 
estudo abarca somente as famí 1 ias residentes em áreas urbanas. 
A opça:o por uma populaça:o de referência inferior aquela que o 
Inquérito possibi 1 i ta resulta ex c 1 us i vamente do ámbi to deste 
trabalho, em que se pretendeu fundamentalmente proceder a um 
primeiro teste de validade das metodologias e do modelo utilizado. 
A estrutura deste trabalho assenta em três pontos principais. 
No primeiro, procede-se ao levantamento de algumas das principais 
questões que se colocam na análise dos "orçamento,.s familiares". 
Três aspectos sao analisados: a especificaçao das curvas de Engel, 
a opçao entre a despesa total e o rendimento como variável 
explicativa e ainda a forma de introduzir variáveis sócio-
-demográficas nas funções de Eng e 1. No segundoJ apresenta-se 
S.L.D.G . , confrontando as suas características com as do Sistema 
Linear de Despesa de Stone. Os problemas de estimaça.o 
"cross-section" do S. L. D. G. com variáveis sócio-demográficas sao 
igualmente abordados . No terceiro e Ultimo, apresentam-se os 
resultados obtidos através da estimaçao do S.L.D.G .. 
A ANAL ISE DOS "ORÇAMENT OS FAMIL IARES" 
2.1 Introduça:o 
O objectivo deste capitulo é o de proceder ao levan tamento 
das principais questeles que se colocam na análise dos compor-
tamentos de despesa e poupança das fami 1 ias, a partir do estudo 
das suas respostas a inquéritos directos às suas despesas e 
receitas. Três aspectos serao abordados primeiro lugar, a 
questa:o da especificaça:o e selecça:o da forma funcional para 
curvas de Engel; em segundo lugar, a controvérsia existente na 
escolha de qual a variável explicativa a privilegiar como de-
terminante da despesa nas várias categorias de bens; por último, 
a prob l emática da introduça:o de var iáveis sôcio-demogrãficas nas 
funções de Engel. 
Note-se que, embora existam vários "surveys" de qualidade 
sobre a teoria da procura, nao conhecemos nenhum que e speci f i -
camente seja ded i cado à abordagem microeconómica dos "or çamentos 
fami 1 i ares". E , porém, possivel encontrar referências precisas 
sobre esta área da teoria do consumidor e sobre as questões 
acima levantadas , por exemplo, em Cramer (1969) , Deaton 
Brown (1972), Deaton e Muellbauer (1980) e Deaton (1986). 
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2.2 Curvas de Engel: formas funcionais 
A questao mais antiga no estudo dos " orçamentos familiares " 
é. certamente, a da determinaçao das fun ç ões de despesa ou 
curvas de Engel. Uma curva de Engel evidencia a relaçao entre a 
despesa num determinado bem e a despesa total da familia, admitindo 
que todos os preços se mantêm constantes . Desde que Ernest 
Engel formulou, em 1857, a hipótese de que a despesa em bens 
alimentares aumenta quando aumenta a despesa total, mas menos 
que proporcionalmente, numerosos estudos empiricos têm sido 
realizados com o intuito de estimar curvas de Engel e, 
simultaneamente, analisar as elasticidades despesa total da 
procura de várias categorias de bens. Diferentes formas fun-
cionais foram postuladas, estimadas e comparadas sem que se tenha 
chegado a um consenso sobre qual seria, e em que condições, a 
mais adequada. 
A teoria económica geral, e a teoria do consumidor em 
particular, pouco auxi 1 i o da quanto à forma que as curvas de 
Engel devem assumir. A única restriça:o da teoria do consumidor 
que permanece válida nos estudos "cross-section" é a condiça:o 
de aditividade. Esta condiç3.o postula que, para cada familia h, 
o somatório da despesa em cada uma das n categorias de bens 
(v 1 h ) deve igualar a sua despesa total (V h ): 
[2 . 1] i- I. .. n 
h- ! ... H 
A condiçao [2 . 1] pode igualmente ser expressa em termos das 
elasticidades procura-despesa total dos diferentes bens. 
Consideremos a definiçao de elasticidade procura-despesa 
total (Eiv)l. 
[2.2] d log U1h 
d log V h 
d Ush V h 
d V h ulh 









V1h E ) _ 
v h IV 
1 Repare-se que está implicito na expressao [2.2] que todas 
as familias possuem para cada tipo de bem, a mesma elasticidade, 
isto é : 
Etvh = Eiv Vh 
Esta hipótese será obviamente tanto mais restritiva quanto menos 
homógeneas forem as fami lias consideradas. 
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A condiç~o de aditividade significa, assim, que o somatório 
das diferentes elasticidades procura-despesa total, ponderadas 
pelos respectivos coeficientes orçamentais, deve ser igual à 
unidade 2 . 
Esta ausência dum contributo mais preciso da teoria 
económica quanto aos critérios a que deve obedecer a formulaça:o 
das curvas de Engel conduziu a que na sua estimaç~o se seguissem 
duas vias distintas. 
Uma primeira via foi a de postular diferentes formas funcionais 
para cada tipo de bens, estimá-las e, posteriormente, seleccionar 
aquela que revelasse uma melhor qualidade de ajustamento. Cada 
curva era estimada de forma independente das restantes e sem 
grandes preocupaçtses teóricas na sua conceptual izaça::o. A própria 
condiça:o de aditividade na:o era, na maior parte dos casos, 
respeitada. 
Neste contexto, o conjunto das n curvas de Enge l pode ser 
formalmente representado através da expressa:o (2 . 4 ) em que a 
despesa feita pela família h na aquis i ça:o do bem i, Vi h • é u ma 
funça:o fi da respectiva despesa total e dum vector de parâmetros 
2 Note-se que esta forma de expressar a condiça.o de adi ti v idade 
tem implícito que ou todas as Et v sao iguais à unidade ( hipótese 
de dificil realismo) ou, enta:o, que existe pelo menos um bem de 
tipo "luxo" para o qual Etv > 1 . e pelo menos um bem de tipo 
" necessidade" com Etv < 1. 
(2.4] u,"- j, (V" e,) i- l ... n 
h- I ... H 
Uma segunda via de discutir as formas funcionais para as 
curvas de Engel consiste em restringir a análise a sistemas de 
equaçOes que respeitem a condiça:o de aditividade e que sejam 
derivados de modelos teóricos da procura . A expressa:o anterior 
será agora do tipo : 
[2.5] e,) i - l ... n 
h- I ... H 
Note-se, porém, que esta nova forma de postular as curvas de 
Engel tem implicita a aceitaça:o da hipótese adicional de que : 
/, - f i- l ... n 
o que exige que todas as funç~es de despesa tenham a mesma 
forma funcional. 
Ambos os métodos de postular e estimar as curvas de Engel 
têm os seus defensores e os seus detractores . Cramer ( 1969), por 
exemplo, é peremptório ao afirmar a sua preferência pelo primeiro : 
"Na nossa opiniêlo é preferível considerar as características 
particulares de cada bem individual e seleccionar funçnes de 
Engel específicas adequadas, independentemente da restriçêlo 
global que a condiçêlo de aditividade representa ... " 
Cramer(1969), pp 148 
Deaton ( 1986) , ao a na 1 i sar a adopç~o por mui tos autores da 
primeira via, nêlo se inibe de comentar criticamente a opça:o 
seguida: 
" As formas funcionais (das Curvas de Engel) raramente sa:o 
escolhidas tendo subjacente qualquer modelo teórico e 
sa:o incapazes de satisfazer a condiça:o de aditividade" 
Deaton(1986), pp 1799 
2.2.1 Estimaça:o individual das curvas de Engel 
Referências clássicas na estimaçêlo das curvas de Engel sem 
uma preocupaça:o explícita quanto a qualquer modelo teórico 
subjacente sa:o, indiscutivelmente, as de Allen e Bowley (1935) 
e Prais e Houthakker (1955). 
Allen e Bowley estimaram curvas de Engel lineares do tipo: 
(2 .6] i- l ... n 
h- l . .. H 
A elasticidade da despesa no bem i face a despesa total é dada 
por: 
Consoante a 1 é maior ou menor que zero, assim temos 
respectivamente uma elasticidade despesa menor ou maior que um, 
isto é, bens de tipo "necessidade" ou de tipo "luxo". 
Por outro lado, esta forma funcional para as funçtjes de 
despesa impõe que os bens de tipo "luxo" ("necessidade'') tenham 
uma elasticidade despesa total que diminui (aumenta) à medida 
que a despesa total cresce, o que n~o deixa de ser deveras 
restritivo. 
Prais e Houthakker(1955) analisaram, para além da funç~o de 
despesa linear [2 . 6L as seguintes funçO:es n~o lineares J : 
Funça:o Duplamente Logaritmica: 
[2.7] i- I. .. n 
h~ J ... H 
3 Continuamos a utilizar a. e f3 para representar respectivamente 
a ordenada na origem e o declive da funçao despesa do bem i. 
Claro que o significado económico destes parâmetros diferem dum 
tipo de funça:o para outro. 
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Funçao Semi-Logaritmica: 
[2.8] v,.- a,+ [3,Iog(V .) ,_ I ... n 
h- I. .. H 
Funçao Hiperbôlica: 
[ 2 .9] i - I ... n 
h- l ... H 
Funçao Logaritmica-Inversa : 
(2.10] i- l ... n 
h- l ... H 
A equaçao [2.7] possui elasticidade despesa total constante 
((3J e, segundo Prais e Houthakker(l955), foi aquela que se revelou 
me l hor na representaça:o de bens de tipo " luxo". 
A funçao semi-logaritmica {2. 8] apresenta a seguinte 
elasticidade despesa total : 
a qua l , segundo os mesmos autores, a torna adequada à descriçao 
de bens de tipo "necessidade". 
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As curvas { 2. 9] e { 2. 10] possuem a propriedade de admitirem 




111 v h 
As funções de Engel [2 . 7] a [2 . 10] se, por um lado, apresentam 
a vantagem de serem facilmente estimadas (após transformações 
apropriadas) através de métodos econométricos simples possuem , 
em contrapartida, o inconveniente de na:o respeitarem a condição 
de adi ti v idade. Tal na: o impediu, porém, que fossem frequentemente 
uti 1 izadas no estudo dos orçamentos familiares . Houthakker ( 1957) 
compara as elasticidades despesa total obtidas em mais de trinta 
paises através das formas funcionais linear, duplamente-lo-
garitmica e semi-logarítmica. 
Uma outra forma utilizada na estimação das curvas de Engel 
é a ensaiada por Leser ( 1963) e que usualmente recebe a designaça:o 
de Funça:o Working-Leser. A sua forma funcional é a seguinte: 
[2 . 1 1] v,. w '" ~ V " ~ a' + f3' I og C V") 
h - ! ... H 
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A elasticidade desta funçao é dada por: 
E,u - +P.,,(v•) v,. 
Consoante !3 1 for maior ou menor que zero assim o bem i pode 
ser considerado como bem de tipo "luxo" ou do tipo "necessidade" . 
Esta forma funcional da curva de Engel na:o só respeita a condiç~o 
de aditividade mas também, como veremos, pode ser derivada a 
partir de modelos teóricos concretos. 
Mais recentemente, Kakwani ( 1977), uti 1 izando dados refer-
entes à Indonésia, estimou as funções de Engel propostas por 
Prais e Houthaker, comparando as elasticidades despesa total 
assim obtidas com as derivadas a partir da equaça:o da Curva 
de Lorenz da distribuiça:o da despesa total. 
Musgrove(1978), ao analisar os padrões de receita e despesa 
das familias em alguns paises da América Latina, utilizou 
igualmente as funções linear, semi-logaritmica, e duplamen-
te-logaritmica, embora jâ num contexto de estimaça:o conjunta das 
n curvas de Eng e l . 
O estudo "cross-section" dos padrões de despesa das familias, 
nomeadamente através da estimaça:o individual das curvas de Engel 
e o subsequente calculo das elasticidades procura-despesa total, 
tem igualmente alguma tradição no nosso pais. 
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Os primeiros inquéritos directos às famílias que possi-
bilitaram a identificaç~o das suas estruturas de despesa foram 
realizados pelo I . N.E. cidades de Lisboa Porto 
respectivamente em 1948/49 e 1950/51. 
Estes dois inquéritos, apesar do seu âmbito limitado e do 
carácter quase experimental de que se revestiram, permitiram a 
Pardal e Murteira(sd) a estimaça:o de funções de despesa lineares 
para diferentes categorias de bens. 
O Inquérito às Despesas Fami 1 i ares executado pelo I . N. E. 
1973, permitiu a Santos e Oliveira(1975), procederem a um exame 
·exaustivo das várias componentes das despesas familiares seguindo 
muito de perto, mas a ela na:o se confinando, a metodologia 
proposta por Pra is e Houthakker. 
Este mesmo Inquérito serviu de base a um estudo detalhado 
sobre as características das famí 1 ias portuguesas realizado por 
Santos,J. (1983) . Este autor, ao proceder à análise da inflação 
em Portugal. demonstrou, utilizando os dados do inquérito, a 
diferente incidência da inflaça:o em famílias com características 
diferentes e evidenciou a necessidade da construça:o de índices 
de preços diferenciados. A estimaça:o de curvas de Eng e 1 
possibilitou ainda a obtençao de escalas de equivalências para 
famí 1 ias portuguesas. 
Urna aplicaça:o da metodologia proposta por Kakwani aos dados 
do lnquéri to às Receitas e Despesas efectuado em Portugal em 
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1990/81 encontra-se em Rodrigues(1986). A estimaçao de funçtfes 
de Engel e da elasticidade despesa total para vârias categorias 
de bens é realizada através da utilizaçao conjunta das curvas de 
concentraça:o de cada bem e da curva de Lorenz da distribuiça:o da 
despesa total. 
2. 2. 2 Sistemas de FunçO:es de Eng e 1 
O segundo método de obtençao das curvas de Engel consiste na 
sua derivação a partir do que Pollak e Walles(l978) designam por 
um "sistema completo de equaçtses procura teoricamente plausivel". 
Esse sistema n~o só deve descrever o processo pelo qual as 
fami 1 ias afectam a sua despesa total entre um conjunto exaustivo 
de n categorias de bens, como ainda deve ser derivado duma funça:o 
uti 1 idade bem comportada 1 • 
A escolha da forma funcional que as diferentes funçtses de 
Engel podem assumir neste contexto encontra-se, no entanto, 
restringida . Gorman(l981) demonstrou que, se se considerar uma 
forma polinomial de grau superior a 2 para relacionar a d e spesa 
num dado bem com a respectiva despesa total' a estimaç~o vdo 
sistema conduz a soluções degeneradas . A selecça:o da forma 
1 Dizer que a função utilidade é bem comportada é equivalente 
a afirmar que todas as restriçbes da teoria do consumidor 
respeitadas pelo que as n equações da procura dela derivadas sa:o 
simultaneamente : 
- homógeneas de grau zero nos preços e na despesa total; 
ii - a matriz de Slutsky correspond ente é simétrica e 
semi-definida positiva. 
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funciona l fica assim limitada a equações de procura com um máximo 
de três termos na despesa total (a constante, um termo linear e 
um termo quadrático). 
Os sistemas de despesa mais conhecidos e utilizados, derivados 






a.,+ 13, ln(V ") 
a.,+ [3,In(V ") 
- 1 \ In(w.)-- L l n(w,.) 
n, 
i- l ... n 
h- I ... H 
i- l ... n 
h- l .. . H 
i- l ... n 
h-l .. H 
i- l ... n 
h- I .. . H 
O sistema (2.12] pode ser derivado, quer do Sistema Linear 
de Despesa de Stone (1954), quer do Modelo de Roterda:o de 
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Theil(1965) . A condiç:to de aditividade impae as seguintes 
restriçbes sobre os parâmetros: 
L a,- O 
' 
e a elasticidade despesa total é dada por: 
Este sistema foi frequentemente utilizado na análise dos 
"orçamentos fami 1 i ares", nomeadamente por Howe ( 1974) na Colombia, 
Musgrove(1978) em alguns países da América Latina, Pollak e 
Walles(1978) para o Reino Unido, Bewley(1982) e Giles e Hamp-
ton(1985) para a AustrAlia. 
O sistema [2 .13] é obtido a partir do Sistema Quadrático de 
Despesa desenvolvido por Howe ( 1974) , o qua l constitui uma 
general izaça:o do modelo de Stone em que as equações de despesa 
sa:o quadráticas na despesa total. Para que a cond i ça:o ~de 
aditividade se verifique é necessário que 
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A respectiva elasticidade procura despesa total vem: 
Exemplos da utilizaçao deste sistema encontram-se em Howe(1974), 
Musgrove(1978) e Pollak e Walles(1978). 
O sistema [2 .14] é derivado do Sistema Quase Ideal de Funções 
Procura de Deaton e Muellbauer( 1980), o qual, situações 
"cross-section'', resulta no modelo Working-Leser já referido. 
Uma aplicaçao interessante deste modelo no estudo dos orçamentos 
familiares é a realizada por Deaton (1981) no Sri Lanka. 
Por último, o sistema [2.15] é derivado do modelo Aditi-
vo-logaritmico (modelo addilog) proposto por Bowley(l982). 
Representa um conjunto de curvas de Engel que, simultaneamente, 
satisfaz a condiç::lo de adi ti v idade e permite considerar si tuaçtses 
de saturaçao. 
A elasticidade despesa total é dada por: 
n 
E,. - (13 1 + 1)- .[w,.l3, 
I • I 




Variantes deste modelo s~o as apresentadas em [2.15a) 
[2.15b] e que foram igualmente ensaiadas por Bewley (1982) 
e Giles e Hampton (1985): 
[2.15a) (w'") log w" - i- ! ... n 
h- ! ... H 
[2.15b] ( Wth) l og w" i- I. .. n 
h- ! .. . H 
Estes modelos da classe addilog enfermam, porém, de uma 
limitaça:o importante: o de na:o poderem ser estimados se algum 
coeficiente orçamental fôr nulo, o que implica ignorar as famílias 
que apresentem despesa nula numa qualquer categoria de despesa. 
2.3 Despesa total versus rendimento como variável exp l icativa 
Todos os modelos até agora considerados pressupõem ~ a 
exogeneizaça:o da despesa total e preocupam-se, exclusivamente, 
com a forma como as familias afectam essa despesa total entre as 
n categorias de bens. 
A exogene izaça:o da despesa total tem, porém, implicita a 
segmentação do processo de decisa:o das familias em dois momentos. 
Num primeiro momento, a fami 1 ia decide entre o montante que vai 
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dispender na aquisiçao de bens e serviços e a parcela do seu 
rendimento que vai poupar. Num segundo momento, a famil ia decide 
como afectar a despesa total anteriormente definida. Como salienta 
Powell(1977), em primeiro lugar confronta-se com o "trade-of f" 
entre o presente e o futuro, entre a despesa hoje e a despesa 
acrescida no futuro, possibi 1 i tada pela poupança actual, enquanto 
que, no segundo instante, se vê perante um "trade- of f " entre 
diferentes oportunidades de despesa no presente. Os modelos 
apresentados somente permitem retratar este segundo momento do 
processo de decisao. 
Este pri vi 1 egiar da variáve 1 despesa to ta 1 como variáve 1 
explicativa do comportamento das familias, com a consequente 
omissao da análise das decistles de despesajpoupança, encontra a 
sua justificaçao nas dificuldades de mensurar correctamente a 
variável rendimento, dificuldades essas acrescidas quando a fonte 
de informaça:o é a inquiriça:o directa das fam1 1 ias. 
As dificuldades associadas à utilizaça:o da variável 
rendimento podem ser agrupadas em dois tipos. Em primeiro lugar, 
os erros cometidos na observaça:o do rendimento das famil ias, quer 
porque estas tendem sistematicamente a subestimar a declaraçao 
do seu rendimento, quer devido a deficiências na conduçao do 
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inquérito s . Em segundo lugar, o próprio conceito de rendimento 
utilizado . Segundo Friedman, o rendimento que 'governa' a despesa 
n~o corresponde a nenhum conceito observado num dado momento, 
mas sim ao rendimento estável no longo prazo - o rendimento 
permanente . Se assim for, os problemas subsistem mesmo que n~o 
se verifique qualquer erro de ffiedida do rendimento efectivo das 
famílias no periodo do inquérito. 
A utilizaçao generalizada da despesa total como uma "proxy" 
do rendimento das familias foi desde cedo questionada por alguns 
autores, nomeadamente por Summers(1959) e Liviatan(l961) . Este 
Ultimo demonstrou que a exogeneizaç~o da despesa total conduz a 
estimadores inconsistentes quando as curvas de Engel s~o estimadas 
pelo OLS sugeriu a utilizaç~o do método das variáveis 
instrumentais uti 1 izando o rendimento observado como instrumento 
para a despesa. 
Este procedimento é equivalente, em análise "cross-section", 
à utilizaça:o do Si.stema Linear de Despesa Generalizado (S.L. D.G.) 
proposto por Constantino Lluch(1973). O sistema de Lluch constitui 
uma generalizaça:o do Sistema Linear de Despesa que, através da 
5 Na:o se pretende, obviamente, afirmar que somente a variável 
rendimento sofre de erros de observaçao. A despesa nos diferentes 
bens, e consequentemente a despesa total, enfermam igualmente de 
erros de observaça:o. O que se pretende destacar é que, pe 1 os 
motivos enunciados, os erros associados à variável rendimento 
tem geralmente uma maior amplitude. 
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endogeneizaça:o da despesa total, logo da poupança, permite a 
análise conjunta das decis'bes de poupança e de despesa das 
familias. 
Na hipótese de que todas as familias se confrontam com os 
mesmos preços, o S.L.D.G. pode ser representado através das 
seguintes ( n+l ) equaçOes 
[2.16] 
[2.17] 
i- 1 ... n 
h- 1 .H 
h- 1 ... H 
A equaça:o [ 2 . 1 7) poss ibi 1 i ta a i ncorporaça:o no Sistema 
Linear de Despesa duma funça:o de consumo agregada em que ~ é a 
propensa:o marginal ao consumo. 
As vantagens comparativas da utilizaçao do S.L.D.G. face ao 
Sistema Linear de Despesa e aos restantes modelos analisados 
resultam, como veremos no capitulo seguinte, nao só da possi-
bi 1 idade de consideração simul tãnea dos processos de poupança e 
de despesa das familias, mas igualmente do facto de o S.L . D.G. 
possibilitar a obtença:o das elasticidade procura-preço a partir 
ex c 1 usi vamente dos dados "cross-section" . Ll uch, Powe 11 
Williams(l977) apresentam e apreciam várias apl i caçOes do 
S.L.D.G. na análise dos "orçamentos familiares" e no estudo dos 
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comportamentos de poupança e despesa das famil ias. Também em Howe 
(1974), Musgrove (1978), Green (1979). Williams (1980) e Ali 
(1985) é possivel encontrar ilustraçOes da utilizaça:o do S.L.D.G .. 
2 .4 Conside r aça:o d e caracteri s t icas sócio-d e mográfica s 
Os modelos até ao momento analisados consideram que o ünico 
factor explicativo do comportamento das fami 1 ias é a sua despesa 
total ou o seu rendi mento. Tal proposiçao é valida somente se 
considerarmos que as famí 1 ias em estudo possuem as mesmas 
características sócio-demográficas. De facto, mui tos outros 
f actores permitem diferenciar as famílias e explicar os seus 
comportamentos de despesa e poupança : a dimensa:o e composiça:o 
das famílias, o nivel de instruçao, a categoria sócio-económica,a 
loca 1 i zaça:o da habi taça: o, etc. Os "orçamentos fami 1 i are s", pe 1 o 
manancial de informaça:o microeconómica que facultam , sao o 
instrumento adequado para o seu estudo . 
A consideraçao das variáveis sócio-demográficas nos modelos 
explicativos do comportamento das famílias tem sido feita, 
fundamentalmente, através de do i s métodos . 
O primeiro método consiste em considerar hipóteses adicionais 
que traduzam o comportamento das fami 1 ias em funçao das suas 
caracter i sticas só c io-demogrãficas. Ta 1 significa substituir 
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o modelo original por um outro que explicitamente modelize, 
através de parâmetros convenientes , as variâveis 
sócio-demográficas . 
A sua aplicaç~o exige, porém, a definiç~o prévia de quais os 
parâmetros do modelo original que s~o dependentes das variáveis 
demográficas e qua l a forma funcional dessa dependência . 
Consideremos, por exemplo, que o modelo original escolhido 
era o Sistema Linear de Despesa: 
[2.18] V ui i- l ... n 
h- I ... H 
Admita-se que se tem por relevante na diferenciaç::lo dos 
padrões de despesa da família determinadas caracteristicas 
sócio-demográficas representadas na variável Zgh I> . A via mais 
usual de introduzir as variáveis sócio-demográficas no Sistema 
Linear de Despesa é a de considerar que os y ,f s~o 1 inearmente 
dependentes das variáveis demográficas, mas que os !3 1 ~ permanecem 
inalterados, isto é: 
6 O conteúdo preciso da variável Zgh será discutido no Capitulo 
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[ 2 . 19 J 
G 
v fh- L "- 1g z gh 
g • l 
i - l ... n 
h- l ... H 
g- I ... G 
em que Ã. 10 representa a influência da caracteristicas g sobre YUt · 
Donde: 
[ 2 .20] G ( G n ) yl;.., "-tgz gh + f3t v h- g~' ~  t...,ªz gh i- l ... n 
h - l ... H 
g- l ... G 
Esta metodologia, cuja principal virtualidade consiste em 
permitir inferir concluseses acerca de famílias com determinadas 
caracteristicas a partir da observaça:o do comportamento do 
conjunto das familias, é amplamente discutida por Pollak e 
Walles (1980) e~ aplicada por Howe (1974) e Musgrove (1978). 
O segundo método consiste em aplicar, de forma independente, 
os modelos anteriormente descritos a diferentes estratos 
populacionais, cada um dos quais apresenta um mesmo perfil 
s ó cio-demográfico . Face ao anterior, este método possui a vantagem 
de nao necessitar de qualquer hipótese adicional, visto que 
todos os parâmetros do modelo ficam automaticamente dependentes 
das variâveis sócio-demográficas. Por outro lado, esta segunda 
via de f r onta-se com dois tipos de dificuldades: a primeira reside 
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na identificaçao precisa de quais os estratos a considerar. 
Lluch,Powell e Williams (1977), que defendem a utilizaçao desta 
metodologia na estimaçêlo "cross-section" do Sistema Linear de 
Despesa Generalizado, realçam essa dificuldade ao salientar que : 
" . .. os grupos homogéneos sêlo definidos na base de um misto 
de arte, análise dos dados estatísticos e resultados 
empíricos . .. " 
Lluch,Powell e Williams (1977), pp 16 
A segunda dificuldade diz respeito ao número de observações 
necessárias em cada estrato. Se o número de estratos considerado 
for muito elevado face ao conjunto das familias, pode acontecer 
que algum, ou alguns, dos estratos na: o possua o nUmero de fami 1 ias 
suficiente para permitir a estimaçêlo do conjunto das funções 
despesa. 
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APRESE NTAÇAO DO SISTE MA LINEAR DE DESPESA 
GENERALIZADO 
3. 1 Introduça:o 
O objectivo deste capitulo é a apresentaça:o do Sistema Linear 
de Despesa Genera 1 i zado desenvo 1 v ido por Constantino L 1 uch ( 1973), 
evidenciando as suas potencialidades na anAlise ''cross-section'' 
dos comportamentos de despesa e de poupança das familias. 
O S.L.D.G . constitui uma extensa:o do S.L . D. em que o rendimento 
disponível substitui a despesa total como variável explicativa. 
Sendo o S . L.D. um sistema bem conhecido, a sua apresentaçao é 
feita essencialmente como termo de comparaçao face ao S.L.D.G .. 
Para além de possibilitar a modelizaçao conjunta das decisões 
de despesa e de poupança das fami 1 ias, o S. L . D. G. apresenta ainda 
uma importante vantagem adicional sobre o S . L . D. na ausência de 
variações de preços a identificaça:o da "despesa de subsistência" 
das familias. Enquanto que o S . L.D. é subidentificado, o S.L.D z-G. 
é perfeitamente identificado pelo que todos os seus parãmetros 
estruturais podem ser estimados exclusivamente a partir dos dados 
"cross-section". 
Embora o S.L.D.G. tenha inicialmente sido derivado por C.Lluch 
a partir da maximizaça:o intertemporal duma funça:o de uti 1 idade 
do tipo Stone-Geary, Howe ( 1974) demonstrou que o mesmo sistema 
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pode ser obtido,num contexto de optimizaçao atemporal, tratando 
a poupança como um qualquer bem, mas ao qual se encontra associada 
uma "quantidade de subsistência" nula A vantagem desta 
formulaçao, relativamente à de Lluch, é a de permitir a utilizaçao 
de qualquer conceito de rendimento como variável explicativa e 
na: o ex c 1 usi vamente o de rendimento permanente. 
As hipóteses de 1 inearidade das funções despesa e a de que 
todas as famí 1 ias se confrontam com o mesmo sistema de preços 
imptsem que na estimaçao "cross-section" do S. L . D. G. se considere 
explicitamente a diferenciaça:o das famílias de acordo com as suas 
características sócio-demográficas. Essa diferenciaça:o permite 
analisar a incidência das características sócio-demográficas 
sobre os parâmetros estruturais do sistema e proceder a uma 
tipificaça:o mais rigorosa dos perfis de despesa e poupança das 
famí 1 ias. 
3.2 Apresentaça:o do Sistema Linear de Despesa 
O S.L.D., desenvolvido por Stone(l954), é um modelo da procura 
bem conhecido baseado no comportamento maximizador da utilidade 
do consumidor. As suas funçtses de procura podem ser representadas 
através do sistema: 
[3.1] v , v,p,+[3,(v- f v,P.) 
<-1 
i= l ... n 
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A despesa em cada um dos n bens i (vt), a preços correntes, 
surge explicada como uma funçao linear dos preços dos diferentes 
bens (p 1 .•• Pn) e da despesa total (V). 
Klein e Rubin (1947/48) desenvolveram o sistema anterior como 
a formalizaça:o linear mais genérica que satisfaz as restriçtles 
da teoria do consumidor. Samuelson (1947/48) e Geary (1949/50) 
demonstraram que as funçtles de procura representadas em (3.1) 
podem ser derivadas da maximizaç3:o, sujeita à restriça:o orça-
mental, da seguinte funçao uti 1 idade (Funça:o de Uti lidada 
Stone-Geary) : 
[3.2) U(q) fl3,log(q,-y,) 
,_, 
[3.2a] (q,-y,) > o 
[3.2b] 13, > o 
[3.2c] 
A restriça:o [3.2a] resulta da própria especificaça:o da funçao 
utilidade. Esta só é definida para valores q 1 > Yc 
A imposiça:o da na:o negatividade dos diferentes l3 ,s resulta 




> o oq, 
ou 
oq, > 13,(q , - y,) > o 
o que, dada a condiça:o [3 . 2a], imptle que 13 1 >0 . 
Por último, a restriçao (3 . 2c] r e sul ta directamente da 
consideraça:o da condiça:o de adi ti v idade aplicada directamente ao 
sistema de funçtles procura [3.1]. 
A partir das restrições sobre os parâmetros do S.L.D. acima 
enunciadas, demonstra- se que este sistema exclui a consideraça:o 
de bens inferiores e de bens complementares I . Esta restriça:o será 
tanto mais forte quanto maior for o nível de desagregaça:o con-
siderada na definiça:o dos n bens que se pretendem estimar. 
Deve-se igualmente a Samuelson a interpretaça:o mais usual, 
e a mais atraente, do S.L.D. Segundo ele , a despesa que cada 
familia realiza no bem i pode ser decomposta em duas parcelas: 
A primeira, (y 1p 1 ), corresponde à "despesa minima ~ sub-
sistência" que cada familia necessita de realizar na aquisiça:o 
1 Repare-se que as elasticidades despesa total (E i v ) e preço 
cruzado compensado (S i j ) de qualquer bem sa:o ambas positivas 
dadas as restriç~es sobre os parâmetros 
E,v = ~ >O 
p , 
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do bem i. Consequentemente, ( ~ y 1p 1 ) representa a "despesa total 
de subsistência" que cada familia tem que dispender para satisfazer 
as suas necessidades básicas. 
A segunda parcela, [3 1 ( V- L v 1 p 1 ) , representa a afectaç~o da 
"despesa supranumerária", isto é , da despesa remanescente após 
realizada a "despesa de subsistência", feita entre os n bens, 
nas proporçO'es !3 1 .. f3n, 2 . 
A interpretaçao anterior pressupO'e considerar os diferentes 
Ys como "quantidades ~subsistência", o que introduz a hipótese 
adicional de que os vh teriam que ser n1:lo negativos . Note-se, 
porém, que esta restriçao na:o é exigida pela funçao de utilidade 
[ 3. 1] que apenas ex c 1 ui do S. L. D. os y 15 que n~o satisfaçam a 
Em estudos ''cross-section'', onde usualmente se admite que 
todas as H familias inquiridas se confrontam com o mes mo sistema 
de preços, o termo -y 1p 1 torna-se independente da un i dade de 
observaçao e pode ser substituido no sistema [3.1] por y 1 : 
2 Samuelson utiliza os conceitos de "subsistence incarne" e 
"supranumerary incarne" que aqui traduziremos respectivamente por 
"despesa total de subsistência" e "despesa supranumerária" para 
os diferenciar claramente do conceito de "rendimento 
supranumerário" que utilizaremos no S.L . D.G. 
3 Para um desenvolvimento da interpretaç~o de Samue l son que 
permite a consideraça:o de alguns dos parâmetros y 1 como negat i vos, 
veja-se Solari (1971). Consulte-se ainda Phllips(1972) para uma 
i nterpretaçao dos mesmos no contexto da dinamizaçao do S.L.D . . 
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( 3 .3 ] i= l ... . n 
h= l .... H 
A despesa no bem 1 realizada pela família h, v 1 h , e a "despesa 
de subsistência" no bem i, y 1 , s~o ambas mensuradas aos preços 
prevalecentes no momento do inquérito. A forma reduzida do s istema 
anterior pode ser facilmente obtida : 
[3.4] i = 1 .... n 
h = l .. . . H 
com: a., 
A expressa:o [3. 4] evidencia como em estudos "cross-section", 
ou mais precisamente na ausência de variaça:o de preços , as n 
funções procura do S.L.D. se reduzem a um sistema de n funçO:es 
despesa, isto é, a _um sistema de funçt:Ses de Engel lineares. 
Apesar da estimaça:o de funçO:es de Engel lineares ser, como 
v imos no Capitulo 1, um procedimento usual no estudo dos com-
portamentos de despesa das fami 1 ias, a interpretaçao destas 
funçt:Ses como constituindo a forma reduzida de sistemas de procura 
teoricamente consistentes é relativamente recente . N~o admira, 
po is , que as aplicaçOes '' cross-section '' do S . L.D. sejam ainda 
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pouco frequentes. Como salienta Howe(l974), o S.L.D . foi 
desenvolvido prioritariamente com a preocupaçao de captar o 
impacte da variaçao de preços, inexistentes dados 
"cross-section", sobre as decistles de despesa. 
A utilizaçao do S . L.D . num contexto "cross-section" só ganha 
relevância se fõr capaz de incorporar o estudo do impacte sobre 
os padrões de despesa motivados pelas variáveis que ai se alteram: 
as diferentes características só c i o-demográficas das farni 1 ias. 
Torna-se enta:o possivel conjugar o rigor lógico da teoria da 
uti 1 idade com a estimaça:o ernpirica de dados desagregados sobre 
caracter i sticas e comportamentos das famil ias. 
A hipótese base para a incorporaça:o de variáveis 
sócio-demográficas no S.L . D. é a de que as caracteristicas 
demográficas das famil ias afectam o seu padrao de despesa através 
dos diferentes y 14, isto é, alterando as "quantidades de sub-
sistência" de cada bem. 
O sistema [3 . 3] é redefinido de forma a que as "quantidades 
de subsistência" reflictam as caracteristicas especificas de cada 
famil ia: 
i= 1 .... n 
h= 1 . . . H 
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Admitindo que cada y 1 é uma combinaça.o linear das G diferentes 





i- l .... n 
h-l .... H 
g- l.. .. G 
Podemos finalmente reescrever o S.L.D. de forma a considerar 
explicitamente a existência de variáveis sócio-demográficas, na 
ausência de variações de preços 
[3.6] i= l .... n 
h-l .... H 
g-J .... G 
( 
c c " ) I'l\.,.z.,-~>,II'I\.,.z., + 13,V, 
g-1 g-1 1-l 
i= J .... n 
h-l .... H 
g= l.. .. G 
A funç~o despesa de cada tipo de bem torna-se num conjunto 
de funções 1 ineares paralelas em que a ordenada na origem depende 
das caracteristicas sócio-demográficas da familia, isto é, uma 
dada fami 1 ia "cai" numa dessas funçoes de acordo com as carac-
teristicas demográficas que possui . 
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O processo de introduça:o das variáveis sócio-demográficas 
atrás enunciado tem implicita a hipótese simplificadora de que 
os f3r. sa:o independentes das caracteristicas sócio-demográficas. 
Seria lógico considerar que os pressupostos que justificam a 
diferenciaça:o das "quantidades de subsistência" se aplicassem 
igual mente aos "margina l budget share". A sua generalizaça:o 
introduz, no entanto, problemas de na:o linearidade nas funçCes 
despesa de dificíl resoluça:o prática. 
3. 3 Estimaça:o do Sistema Linear de Despesa 
A representaçd:o estocástica do S.L.D. é bem conhecida e a 
sua aplicaça:o em estudos ''time-series'' amplamente utilizada. O 
sistema determin1stico [3.1) pode ser facilmente representado 
por: 
[3.7] v, y,p.,+[3,(11,- .~ y,p.,) + u., i~ l' .n 
t~ l ... T 
[3.7 . ] E(u,) o 
[3 .7b l E (u,u;) <!> 
[3.7c] E(u,u;) o (ti' t') 
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em que Ut representa o vector dos erros provenientes, por hipótese, 
duma distribuiçao normal. A matriz cp é a matriz das variâncias 
e covariâncias dos erros entre as equaçties. As hipóteses (3 . ?a] 
a [ 3. ?c] ex c 1 uem a corre laçao temporal entre os erros. Por outro 
lado, as variâveis explicativas (Pt t , V t ) sao consideradas nao 
estocâsticas ou, se estocásticas, independentes de Ui t . 
O sistema (3 . 7] envolve restriçOes entre as equaçOes pelo 
que tem ser estimado como um todo, através de métodos que respeitem 
essas mesmas restriçOes. 
Um problema adicional resulta da consideraça:o da restriça:o 
orçamental. Esta impt:le que o somatório dos erros de cada observaça:o 
seja nulo pelo que a matriz <Pé singular. Demonstra-se4, porém , 
que este problema pode ser facilmente contornado estimando o 
sistema com quaisquer n-1 equaçOes e obtendo estimativas para o 
parâmetro ~i da n-esima equaça:o a partir da condiçao ( 2:: (3 1 - 1 ). 
O S.L.D. num contexto "cross-section" em que nao se considere 
a existência de variaça:o de preços mas em que, em contrapartida, 
incorporem explicitamente as diferentes caracteristicas 
sócio-demográficas das fami 1 ias, pode ser representado por: 
4 Veja-se, por exemplo, Powell(1969) 
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c c " 
[3.8] u th "' L "'A. IoZ "~o -!3 t L L"A. 10 Z 11 ,. + f3 cV h + u fh 
o · 1 o · ll • l 
[3.8a] 
[3.8b] 
[3.8 c] o 
A forma reduzida do sistema e dada por: 
[3 .9 ] 
com 
c L eu.Zgh + /3,V h + u,ll. 
g - I 
i= I. .. n 
h= I. .. H 
g= I. .. G 
i = l .... n 
h = l. .H 
g = l. ... G 
A estimaçao do sistema [3.8] confronta-se, no entanto, com 
problema: a forma reduzida do sistema é subidentificada de 
grau G. A subidentificaça:o do S.L.D. em situaçties " cross-section" 
é facilmente demonstrável 5 : 
5 Repare-se que a subidentificaçao do S.L.D. em situaçt:5es 
" cross-section" nao resulta, embora se agrave, com a introduça:o 
das variáveis sócio-demográficas. Se estas na:o forem incorporadas 
no modelo, o S.L.D. é subidentificado de grau 1. 
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O sistema comp l eto de equaçtfes despesa para a fami 1 i a h é 
dado por: 
c c " L À. 1 g z gh - (3 I L L À.,g z gh + (3 1 v h .,.. u l h 
g - 1 g - l l - I 
c c " 
L"'-,gZgh-13iLL"'-,gZgh + [3iVh + U;h 
g-1 g - 1 f-I 
[ ~:.'] _ [À'' ••• À.''][z·'·'] _ [~:][L..IJ[À'' ••• À''][z·'·'] _ [~:]''· _ [~''] 
Uu 71.. 1 ··· 71.., Zc~ ~. 11.•1 ··· 71.., z,~ ~- Unn 
com (=[I I] 
(3.11] 
A forma reduzida do sistema pode ser expressa por: 
[3.12] ez. + ~>v. + u. 
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Para que o sistema fosse identificado era necessário que a 
matriz (/-[3() fosse invertivel,de forma a que fosse possivel 
obter a partir dos elementos da matriz e os elementos da matriz 
A, isto é: 
(3.13] 1\ ~ ( l-13i f'e 
['' 1.., '··] [' ' -~ I 'l [' e, '··] t.., t.., t..,c - ~. 1-~, -.~ ' e, e, a,c t.., t..,, f..,ç - ~. -~. I-~. e, e, a,. 
Como se verifica, a condiç~o de aditividade expressa em Lf3r ""' I 
imp~e a singularidade da matriz ( /- [3( ) . Existem (nxG) parâmetros 
À. para identificar e somente ( (n-1 )xG) coeficientes independentes 
e da forma reduzida. 
A estimaça:o "cross-secti on" do S.L.D. permite, assim, 
identificar os diferentes "marginal budget shares" mas nao as 
"quantidades de subsistência " dos vã.rios bens considerados . 
Esta 1 i mi taça:o do S . L. D. em aná 1 i se "cross-section " pode , no 
entanto, ser ultrapassada através do recurso a informaçao externa 
ao próprio mede lo. 
Uma primeira via de resoluça:o do problema da subidentificaça:o 
do modelo é a consideraça:o de informaça:o referente às necessidades 
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a 1 imentares das fam:í 1 ias. Se fõr poss:í v e 1 estabe 1 ecer para cada 
tipo de fam:í 1 ia o custo mínimo de uma dieta alimentar correcta" 
torna-se enta:o viáve 1, através da assimi laça:o desse custo miníma 
a "despesa de subsistência" em bens alimentares, identificar 
exogenamente G parâmetros do sistema e, subsequentemente , 
identificar os restantes a partir de transformaça:o adequada da 
express~o (3 .13]. 
Um outra via de identificaça:o do S.L.D. é através do recurso 
à estimaçao das " linhas ~ pobreza absoluta " . A determinaça:o 
destas linhas, que visam estabelecer um limiar de despesa abaixo 
do qual as famílias se podem considerar em situaçao de pobreza, 
é um procedimento cada vez mais utilizado na análise das condições 
de vida das fami 1 ias. 
A interpretaça:o da "despesa de subsistência " da família de 
tipo g, (~>-..~o z oolt), como o respectivo limiar de pobreza possi-
bi 1 i ta ria a construça:o independente da variãve 1 "despesa 
supranumerária" e a estimaça:o directa do S.L D. a partir da forma 
estrutural (3 . 6]. 
6 A determinaça:o do custo mínimo de uma dieta alimentar é um 
processo constituído por diferentes passos . Em primeiro lugar, 
é identificado um padra:o de calorias e nutrientes considerado 
como adequado para os individuas (e famílias ) de diferentes 
características. Segue-se a selecça:o dos produtos e das 
quantidades que devem entrar na dieta alimentar. Por último, 
estima-se o custo dessa dieta. 
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O estabelecimento de uma relaça:o directa entre os conceitos 
de "despesa de subsistência" e o de "limiar de pobreza", se bem 
que de certa forma atraente, na: o pode deixar de suscitar algumas 
questoes. 
Em primeiro lugar, está-se a confrontar uma metodologia 
originada e vocacionada para o estudo dos comportamentos das 
fam.ílias no mercado com uma abordagem normativa e multidimensional 
sobre as condiçOes de vida das fam.ílias e dos indivíduos '~ 
Em segundo lugar, o conceito de " limiar de pobreza absoluto" 
é definido como a 1 inha di visôria entre os pobres e os na o pobres 
de uma dada sociedade. No S.L.D., em particular, se a introduça:o 
das variáveis demográficas visar a segmentaça:o das fam.í 1 ias por 
estratos sócio-demográficos, a "despesa de subsistência" estimada 
tem como universo de referência o conjunto de fam.í 1 ias com 
determinadas caracter.ísticas e na:o o conjunto da populaça:o. Mais 
do que uma noça:o de pobreza, o S.L.D. tem impl.ícita a ideia de 
um n.ível minimo (e de um padra:o) de despesa compat.ível com o 
estrato em que a fam.ília se encontra inserida. 
Por último, saliente-se que o cálculo da "linha de pobreza 
abso 1 uta " é rea 1 i zado I na genera 1 idade dos casos I a partir da 
estimativa da componente alimentar. A extrapolaçao da despesa 
alimentar m.ínima para o n.ível de despesa correspondente à 
7 Na:o significa a afirmaça:o anterior que a delimitaça:o das 
" linhas de pobreza" na:o tenha em conta o papel do mercado. O que 
queremos salientar é que na:o se reduz nem privilegia esse papel. 
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satisfaça:o das necessidades básicas e à definiça:o da "linha de 
pobreza" é realizada através da utilizaçao dos "Coeficientes de 
Engel" de cada tipo de familia (o quociente da despesa alimentar 
pe l a despesa total). Assim sendo, a utilizaçao das "linhas de 
pobreza" na identificaça:o do S.L.D. pode ser encarada como uma 
variante da primeira via anal is ada. 
3. 4 Apresentaça:o do Sistema Linear de Despesa Generalizado 
O Sistema Linear de Despesa enquadra-se na teoria tradicional 
da procura, no sentido em que o consumo total é exógeno e nenhuma 
tentativa ê esboçada para analisar as decise1es de consumo;pou-
pança. 
O Sistema Linear de Despesa Generalizado foi desenvolvido 
por Lluch(l973) com o objectivo explicito de integrar a poupança 
no quadro conceptual ào S.L.D. Enquanto que o S.L.D . é um modelo 
explicativo do processo atravês do qual o consumidor afecta o 
seu consumo total (exógeno) ~ aquisiça:o de n bens, o S.L.D.G. 
considera o rendimento como exógeno e analisa a sua repartição 
entre a poupança e o consumo de cada um dos n bens. As suas 
funçtles procura sa:o representadas pe 1 o sistema: 
[3.14] i= l ... n 
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A proc ura do bem i a preços correntes ( p 1q 1) é explicada 
como uma funça:o do rendimento ( Y ) , e dos preços dos diferentes 
A relaç4o estreita entre o S . L.D.G . e o S.L.D . é facilmente 
demonstráve 1. Consideremos o somatório das n funções procura dos 




i -I 1- 1 
[3.15] j/ (1->t) fp,y, + >tY 
i-l 
A expressao [3.15] traduz a endogeneizaçao do consumo total 
implicita no S.L . D. G. A funça:o de consumo agregada [3.15] é 
obtida pela agregaçao das n equaçt5es procura e constitui uma 
funçao do tipo Keynesian o simples em que o consumo total é funçao 
do rendimento e em que 1-1 representa a propensa o marginal ao consumo 
agregado. 
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Explicitando a express~o anterior em ordem a Y e introduzindo-a 
no S.L.D.G. obtemos: 
y v (ll 1) " + _-_ f_plyí 
Jl Jl 1- 1 
u, p,y, - [>, - + -- 'f..p,y,- 'f..p,y, ·(v (11-1)" " ) 
j..l. Jl. i - I f - 1 
u, • 1 ( " ) p,v, +r>,- v-'f..p,v, 
~ 1-1 
p,v, + r>,(v-fp,v,) 
,_, 
[3 .16 ] 
com 
A forma como o S.L.D.G. surge como uma generalizaça:o do S.L.D . 
torna-se evidente. O sistema de Lluch pode ser decomposto no 
sistema de Stone e funçao de consumo agregada [3 . 15). 
Jl.. relaçao entre os parâmetros dos dois sistemas ficou 
igualmente explicitada. Enquanto que os diferentes Ys permanecem 
inalterados nps dois sistemas, e portanto susceptíveis de igual 
interpretaç~o, já o mesmo nao acontece com os restantes parámetros. 
A relaçao ([3 1 =[3;/~) possibilita a interpretaçêlo dos f3;s como a 
propensao marginal ao consumo do bem i em relaçao ao rendimento. 
O seu somatóri o é dado por: 
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[3.17] 
A interpretaçao dada por Samuelson aos parâmetros do S.L.D. 
pode igualmente generalizada: ( Y- ~ P 1 Y 1) representa 
"rendimento s upranumerário", isto é, o rendimento remanescente 
após a aquisiça:o da "despesa de subsistência " . O rendimento 
supranumerário é afectado a compra de cada um dos bens i na 
proporçao [3; e ainda a poupança na proporçao ( l- L f3; ). 
A forma como a poupanç a é tratada no modelo é extremamente 
simples. A sua expressao é dada por: 
S (Y - V) 
S Y - (1-!J-) ~ y,p ,- !J-Y 
[3 .18] s 
A hipótese simplificadora implícita é a de que a poupança é 
positiva, nula ou negativa consoante ~ for menor, igual ou maior 
que 1. 
3 . 4.1 Deduçao do S.L . D.G. desenvo l vida por C. Lluch 
Na formulaça:o inicial do Sistema Linear de Despesa Ge-
neralizado apresentada por Lluch, este sistema representava o 
comportamento óptimo do consumidor no inicio de um Plano de 
Consumo . 
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o Plano de Consumo é definido como a maximizaçao do valor 
presente da uti 1 idade da quantidade consumida dos diferentes bens 
longo do tempo, U (q(t)). 
As hipóteses assumidas por Lluch sao as seguintes: 
i ) A funçao de uti 1 idade i ntertempora 1 depende ex c 1 us i vamente 
do consumo ao longo do tempo dos diferentes bens e é do tipo 
Stone-Geary: 
[3.19] Max 
com : q,(t)> Y, 
-6< 
e f [3, log [q,(t)- y ,] dt 
[3,>0 
ii ) A riqueza do consumidor (w) tem duas componentes 
a) Um capital nao humano ("non human wealth") cujo montante 
inicial, w(O), é dado e cuja taxa de reproduçao ao longo do 
tempo é dada por p, por hipótese, igual à taxa de juro do 
mercado; 
b) Um fl'uxo esperado de capital humano ("human wealth"), 
y(t), igualmente exógeno. 
O processo de acumulaça:o da riqueza é dado pela expressa:o: 
pw(t)+ y(t)- ~p,q,(t) 
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iii) a t~ajectó~ia espe~ada para os preços dos diferentes b e ns 
ao longo do tempo, (p(t)], é considerada estacionária; 
iv) a taxa de juro do mercado, p, e a "taxa de desconto subjectiva" 
da utilidade dos diferentes bens, ô, consideram-se constantes 
ao longo do tempo; 
v) nao existem heranças legadas, pelo que a riqueza no fim do 
periodo é nula. 
Do conjunto das hipóteses enunciadas pode obter-se a restriç::!o 
orçamental ao longo do Plano de Consumo: 
[3.21] ( "\ -p< 1 p,q ,(t) e dt 
.Jo -; 
ou seja, o valor presente das despesas planeadas deve igualar a 
riqueza nao humana inicial mais o valor presente da riqueza humana 
esperada ao longo do tempo. 
O Plano de Consumo consiste na maximizaçao da funçao [3 . 19] 
sujeita a restriçêlo [3.21]. Lluch(l973) e Lluch e Morishima(l973) 
demonstraram que o comportamento maxi mizador do consumidor 








onde yP é o rendimento permanente. 
i= I. .. n 
A deduçao de Lluch suscita-nos, no entanto, duas observações: 
Em primeiro lugar, a forma como o tempo é introduzido no 
processo de de c i sao. O P 1 ano de Consumo é estabe 1 e c ido e 
implementado no momento Q. Nesse momento, o consumidor espera 
que os preços dos bens ( p 1 •• ·Pn) e a taxa de j~ro p continuem 
sempre ao mesmo nível, No momento seguinte, se essas variáveis 
se alterarem, ele revé o seu Plano de Consumo, isto é, elabora 
e inicia um novo Plano. Como salienta Powell(l974), o "consumidor 
estâ continuamente no ponto inicial de um plano de consumo óptimo 
de dimensa:o infinita " . A consideraçao do Plano de Consumo 
intertemporal permite-lhe ,no entanto, fazer reflectir sobre o 
seu comportamento presente as expectativas que possui e o pla-
neamento que faz quanto ao futuro. 
Em segundo lugar, a deduçao efectuada por Lluch, pressupOe 
e exige a cons ideraç~o do cone e i to de "rendi mento permanente " 
como variável explicativa do S . L.D . G. O rendimento é definido 
como a soma do rendimento efectivo (o rendimento proveniente do 
capital humano e nao humano no instante O) mais o valor actualizado 
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dos rendimentos do c a pi tal humano esperados para o futuro . 
3 . 4.2 Deduçao a l ternativa do S .L. D . G. ( Howe) 
Howe(l975) procedeu a uma deduçao alternativa do S.L.D . G . 
através da incorporaça:o directa da poupança na funça:o uti 1 idade 
do S.L.D . , isto é, tratando a poupança como um qualquer bem. A 
sua hipótese base é a seguinte : 
"O Sistema Linear de Despesa Genera l izado pode ser obt i do, 
através da maximizaçao atemporal da funçao utilidade 
Stone-Geary, tratando a poupança como um bem ao qual se 
associa uma 'quantidade de subsistência' nula . " 
Howe(l975), pp 305 
Analisemos as hipóteses postuladas por Howe: 
i) a poupança pode ser considerada como mais um bem (o n+l): 
S = Pn-Jqn•l 
ii) a •·qaantidade de subsistência'' associada à poupança é 
nula: 
Y •• , O 
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A f unçao de uti 1 idade Stone-Geary é agora representada por: 
o• I 
(3.23] U(q) Li3;log(q,-y,) 
i-l 
com: (q,> y,) 
e a restriçao orçamental por: 
'I p,q, - y 
i • I 
A maximizaça:o da funçao {3.23) sujeita a restriçao orçamental 
permite obter as habitua is funçbes procura 
[3.24] u, i - l ... n,n~ I 
As n+l equações procura do sistema anterior podem ser 
decompostas em dois grupos, utilizando as hipóteses i) e ii) 
[3.24a] v, p,q, y,p,+I3:(Y- :~ y,p,) t = I. .. n 
( "'' ) [3.24b] s P,.-lq,..J 0+13;., Y- L y,p, 
<-1 
em que (3 11 _ 1 = ( 1- ~) representa a propensa: o marg i na l à p o u pança. 
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A funça:o consumo agregada assoe i ada ao S. L . D. G. pode ser 
obtida por agregaça:o das n funçaes procura [3 . 24a] ou subtraindo 
ao re ndi mento a expressa:o [3 . 24b]. 
A deduça:o de Howe, apesar de partir de hipóteses substan-
cialmente diferentes das consideradas por Lluch, conduz preci-
samente aos me smos resultados. A opça:o por uma das deduções tem, 
no entanto, consequências quanto à definiça:o do conceito de 
rendimento, utilizado como variável explicativa no S . L.D.G. Se 
aceitarmos como válido o quadro conceptual de Lluch, o rendimento 
considerado e, por construçao, o rendimento disponivel. Se 
optarmos pela explicaça.o de Howe, qualquer conceito de rendimento 
e, em si mesmo, válido 
A utilizaça::o do Sistema Linear de Despesa Generalizado por 
nós efectuada e relativamente independente de qual dos dois 
modelos explicativos se está a considerar. Note - se, porém, que 
o quadro teórico proposto por Lluch perde grande parte do 
poder explicativo em situações ''cross-section'' . Por outro lado 
, a aceitaça:o dos pressupostos de Howe perm i te - nos utilizar o 
rendimento declarado das farnilias corno a var i ável explicativa do 
modelo e na:o como uma simples "proxy" para o rendimento permante 
na:o observávela. 
8 Conf orme ve remos no Cap . 4 , o r endi mento uti 1 i zado na 
estimaça:o do S . L. D. G . na:o ser á exactamente o r endime nto efect i vo 
declar ado, ma s sim o r endimento e fectivo corrigido d a s ubesti maça:o 
na declaraça:o das receitas . 
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3.5 Introduçao de variáveis sócio-demográficas no S.L.D . G. 
As razOes justificativas e as hipóteses bâsicas subjacentes 
a introduçao das variâveis sócio-demogrâficas no Sistema Linear 
de Despesa Generalizado sa:o idênticas às apresentadas para o 
S.L.D. 
Cons ideremos a forma funcional do S.L.D.G. na ausência de 
variaçOes de preços: 
[3 .25] i= l. ... n 
h= l .... H 
A incorporaçao das características sócio-demográficas das 
familias nas funções despesa do S.L.D.G. é feita exclusivamente 
pela alteraçao da respectiva "despesa de subsistência" mantendo, 
portanto, inalterados os diferentes 13; . 
Na explicitaça:o das variáveis sócio-demográficas podem 
seguir-se dois caminhos . 
O primeiro pressuptse que a "despesa de subistência" de cada 
uma das famílias é determinada pela sua própria dimensa:o e 
composiçao A variável Z gh representa, nesse contexto, o n~mero 
de pessoas do tipo G existentes na família h. 
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A expressao ( 3. 5] permanece vá 1 ida como a expressao gera 1 
que relaciona a "despesa de subsistência" no bem i com as G 
variáveis demográficas 
c 
Yu. 'J\. n Z u, +À. t2 Z 21l + ... +'J\. tc Z c;h "" [ À. cr; Z gh i• l .... n 
,., 
h~ I .... H 
g- I ... . G 
A variável 'J\. 1r; representa a contribuiçao de cada individuo de 
tipo g existente na família h para a "despesa de subsistência" 
no bem i. 
Note-se que o conceito anterior nao é idêntico ao de "despesa 
de subsistência" no bem i do individuo com as características g. 
O S.L.D.G. é estimado para o conjunto das famílias e n~o para o 
c onjunto dos individuas. v 1 h é a despesa no bem i da família h , 
na:o sendo possível diferenciar a parte dessa mesma despesa 
efectuada por cada dos membros da fami 1 ia. 
A hipótese de que cada v," é uma combinaçao 1 inear das G 
variáveis demográficas consideradas tem , porém, um conteUdo 
restritivo. Ela significa que o impacte da alteraçao da composiçêio 
da família é puramente cumulativo. O nascimento de um segundo 
fi lho, por exemplo, terá repercussa:o idêntica à ocorrida aquando 
do nascimento do primeiro . O modelo exclui a posibilidade de 
existência de (des)economias de escala. 
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A segunda via consiste em definir a variável Z9 h como uma 
variável "dummy" que assume o valor 1 se a fami 1 ia h possui as 
características g e o valor O no caso contrário. O objectivo da 
introduçao das variáveis demográficas é agora o de possibilitar 
a segmentaçao das famí 1 ias de acordo com determinadas carac-
terí sticas ,agrupando-as em grupos relativamente homogéneos. Os 
cri tE~rios para a agregaçao das fami 1 ias podem ser estritamente 
económicos (escalt:les de rendimento,estatuto profissional do 
representante,etc), espaciais (famil ias rurais versus urbanas), 
composiçao da familia (existência ou nao de crianças,grande ou 
pequena dimensao), etc. O que é importante realçar é que se trata 
de critérios que possibilitam uma avaliaçao global da familia de 
forma a inseri-la num, e num só, dos estratos considerados. 
Se a familia h pertencer a um dado estrato g, entao a sua 
"despesa de subsistência" no bem i é dada por: 
i = l . .. n 
g = l ... G 
O parâmetro À. 1P surge claramente como ''a despesa de sub-
sistência " no bem i das familias englobadas no estrato g. A 
estimaçao do S.L . D.G. possibilita a determinaçao do montante das 
'' despesas de subsistência" nos vários bens para cada um dos 
estratos. 
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A principal limitaçao deste tipo de procedimento reside no 
facto de nao permitir avaliar os efeitos decorrentes da alteraçêlo 
na composição das famílias sobre os padrtses de despesa e de ser 
insensível às diferenças na dimensao e na composição das famílias 
dentro de cada um dos estratos. A sua imp 1 ementaçao poss ibi 1 i ta, 
porém, uma análise comparativa dos padrões de despesa e de poupança 
dos diferentes estratos sociais, pondo em evidência as suas 
diferenças e similitudes. 
A consideraça:o dos diferentes !3,s como independentes das 
variáveis sócio-demográficas é, no quadro do S.L.D.G., uma 
hipótese ainda mais "pesada" do que no S.L.D. Ela implica que 
todas as famílias possuam a mesma propensao marginal ao consumo 'i . 
Tem ainda implicações, como veremos, ao nível do c•lculo das 
diferentes elasticidades. A manutença:o desta hipótese sim-
plificadora deve-se, exclusivamente, aos graves problemas de n~o 
linearidade que se iriam introduzir no processo de estimaçao do 
modelo pela sua superaçao. 
3.6 Estimaç~o "cross-section do S . L.D.G. com variáveis 
sócio-demográficas 
A forma estrutural do S.L . D.G. incorporando as variáveis 
demográficas de acordo com as hipóteses enunciadas é dada pela 
expressao: 
9 O que nao significa, obviamente, que tenham os mesmos 










Lelgzgl\ + [3;Yh + ew 
g-1 
e ~ (~~. •• - 13; L~~. .. ) 
•g ' 
i ... l .... n 
h~ !.. .. H 
g ~I. .. c 
i~ l ... n 
h~ I .... H 
g=I .... G 
Contrariamente ao ocorrido com o S . L.D., todos os parâmetros 
da forma estrutural podem agora ser obtidos a partir dos parâmetros 
estimados da forma reduzida. A matriz (J-13() deixou de ser 
singular visto que (~ 13 ~ =~r l) 10 
10 Se , eventualmente, j.L = I enta:o o S.L.D.G. degenera no 
S.L.D. e o problema da subidentificaç:a:o fica inalterado. 
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O sistema [3. 27] é um sistema com regressores idênticos pois 
cada variável endôgena do sistema é explicada pelo mesmo conjunto 
de variáveis exôgenas. Go ldeberger(l964) demonstrou que, nessa 
situaçao, a estimaçao individual de cada uma das equações pelo 
O.L.S. é equivalente a estimaç~o do sistema pelo método de máxima 
verosimilhança. 
O estimador de máxima verosimilhança para a propensa:o marginal 
ao consumo pode ser obtido através da estimaça:o directa da forma 
reduzida da funça:o consumo {3.28) ou por intermédio da relaça:o 
[3. 29] 
[3.28] v h h= l. .. H 
[3.29] 
Por fim , os estimadores para a "despesa de subsistência" 




v,.= e,.+ -~_,13,Ie,. 
1-" ,_, 
] n -~-"I e,. 
1-" 1~ I 
57 
i=! ... n 
g= I ... G 
i= l ... n 
g= ! ... G 
3 . 7 Principais Elasticidades do S.L.D . G. 
A estimaç~o do S.L.D.G . [3.26] permite obter o valor das 
diferentes elasticidades. As hipóteses enta:o consideradas quanto 
aos parâmetros do sistema, em particular a independência dos 
diferentes (3 1 face às variáveis sócio-demográficas, repercutem-se 
no cálculo das elasticidades. Por outro lado, a aditividade da 
funça:o de utilidade Stone-Geary permite a obtença:o das elasti-
cidades preço mesmo na ausência de variaça:o de preços. 
Analisemos principais elasticidades associadas ao 
S .L.D. G . : 
i) Elasticidade da procura dos diferentes bens face ao 
rendimento (EiY) e à despesa tota l {E;v) . 
[3.32] E'" 
oq, Y. [3: y 
ilY. q,. v, 
oq,. v. [3 ; v [3.33] Ew 01/h q,. ~ v, 
Ambas as · elasticidades sa:o positivas dadas as restriçtses 
sobre os parâmetros do S. L . D. G. , o que ex c 1 ui a existência de 
bens inferiores. Consoante a elasticidade despesa total for menor 
ou maior que a unidade, assim o bem pode ser considerado como de 
tipo "necessidade" ou de tipo "luxo". 
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Consequência directa da independência dos 13{ em relaça:o às 
caracteristicas das familias é que as elasticidades rendimento 
e despesa da procura dos vários bens na:o podem ser diferenciadas 
de forma a ref l ectirem caracteristicas . Implicitamente 
considera-se que : 
E,Yh E IV h = E !v 
ii) Elasticidade da procura dos diferentes ben s face ao 
respectivo preço (Eii) e ao preço dos outros bens (Etj) : 
A adi ti v idade da funç~o de uti 1 idade Stone-Geary possibi 1 i ta 
a obtença.o da elasticidade da procura dos diferentes bens Íace 
ao respectivo preço e ao preço dos outros bens, mesmo na ausência 
de variaçO:es de preços 11 . No caso do S.L.D.G. com variaveis 
sócio-demográÍicas essas elasticidades sa:o dadas por 
õq, p, It....,gZ gh [3 .34] E, -9 --(I-[3;)-1 
õp, q, p,q, 
õq, !:...! 
L: :>c,9Z •• 
[3 .35] E,J -[3:-9 ___ õpl q, p,q, 
1 1 Para uma demonstraça:o detalhada veja-se, por exemplo, 
Howe (1974). 
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3. B Anal is e do impacte de a 1 teraçt:Ses na composiçao das fami 1 ias 
sobre as funçt:Ses despesa 
Consideremos o conjunto das n funçtses despesa do S. L. D. G. 
incorporando G variáveis demográficas Z g h : 
i~ J .... n 
h~ I .... H 
g~ J .•.. G 
A despesa no bem i efectuada pela famí 1 ia h é funça:o, quer do 
seu rendimento, quer das suas características sócio-demográficas. 
Se cada uma das variáveis Z9 h representar o número de indiv~duos 
com as características g existentes na família, e possível analisar 
o impacte sobre a despesa nos vários bens ( e sobre a sua despesa 
total) de alteraçtses na composiça:o da familia . 
A expressa:o (3.36] ilustra precisamente a alteraçao na despesa 
do bem i resultante da variaçao unitária do número de indivíduo s 
de t ipo g, I?ressupondo que essa variaça:o deixa inalterado o 
rendimento total da famí 1 ia: 
[3 .36) i~ J .•. n 
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O efeito sobre a despesa no bem i resultante da alteraç:1o na 
composiça:o da família pode ser decomposto em dois efeitos: 
primeiro, traduz o efeito de reafectaçao da despesa entre os 
diferentes bens ("reallocation effect") mantendo-se inalterada 
a despesa total da família; o segundo, representa o efeito sobre 
a despesa total ("total expenditure effect") e reflecte o aumento 
da despesa total quando a dimensa:o da famí 1 ia aumenta. 
O Sistema Linear de Despesa somente permite detectar a primeiro 
dos efeitos enunciados. Se o modelo utilizado fosse representado 
pelo sistema [3.8]. o efeito de acrescentar um pessoa com as 
características g, mantendo-se constante a despesa total da 
família, seria dado por: 
Para que a restriçao orçamental se mantenha válida, a soma 
dos diferentes efeitos de reafectaç:1o da despesa nos vários items 
de bens tem que ser nula, isto é: 
t Cu fh O 
f-1 oz gh 
A condiçao anterior deixa de ser válida no caso do S.L.D.G., 
como se verifica pela agregaçao das alteraç~es verificadas em 




< 1-11)I:I: 1\.,.z., + 11Y H h= 1 ... H 
' g 
[3.37] L~ 
1 oz gfl 
h= l...H 
A expressa:o [3.7) permite identificar o " efeito despesa total" 
associado ao S.L.D.G . Enquanto que no S . L . D. a familia "reagia" 
a uma alteraça:o na sua composiça:o modificando exclusivamente a 
sua estrutura de despesa , no caso do S.L.D . G. ela procede a uma 
reafectaça:o do seu rendimento entre cada um dos n bens e a poupança 
l ~ . 
Os diferentes efeitos demograficos acima obtidos devem, no 
entanto, ser interpretados com bastante cuidado dado o conjunto 
de hipôtese simplificadoras que foi necessário introduzir. Três 
aspectos merecem particular atença:o: em primeiro lugar, a forma 
como se introduziram as variâveis sócio-demográficas no modelo 
torna o efeit? demográfico independente do número de pessoas que 
compõem a fami 1 ia, ex c 1 uindo a h i pó tese de se considerar a 
existência de (des)economias de escala; em segundo lugar, como 
se pode observar através da expressao [3.37), o efeito despesa 
12 Note- s e que a hipótese de nao variaçao do rendimento total 
permite explicar o efeito despesa total resultante de uma alteraça:o 
na composiça:o da familia no S.L.D.G. como sendo o simétrico do 
efeito sobre a poupança. 
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total é independente do nivel de rendimento, nao possibilitando 
a análise das interacçtfes entre rendimento e dimensao da família; 
por Ultimo, saliente-se que a hipótese da manutença:o do rendimento 
quando se altera a composiça:o da família é, em si mesmo, altamente 
restritiva. 
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4 ANALISE DO CASO PORTU GUE S 
4.1 Introduçao 
O objectivo deste capitulo é o de apresentar e discutir os 
pri ncipais resultados obtidos através da estimaçao do Sistema 
Linear de Despesa Generalizado e subsequente tipificaç~o dos 
comportamentos de despesa e poupança das famil ias urbanas 
portuguesas. A sua estrutura é a seguinte : 
Em primeiro lugar, procede-se a uma descriçao da principal 
fonte de informaçao estat1stica utilizada- o Inquérito as Receitas 
e Despesas Familiares 1980-81 - explicitando os principais 
problemas encontrados e as opçbes tomadas. 
A primeira variante do Sistema Linear de Despesa Generalizado 
por nós ensaiada introduz, de forma explicita, a dimensao e a 
composiça:o etária dos diferentes membros da famí 1 ia. Os parâmetros 
estruturais sa:o apresentados dando-se particular atençao ao 
contributo de indivíduos de diferentes escalOes etários para a 
"despesa de subsistência" da família. 
Estimados os parâmetros do S . L.D.G . é possível obter esti-
mativas para os parâmetros do Sistema Linear de Despesa, utilizando 
a r e 1 açao funciona 1 existente entre os dois mode 1 os . Os v a 1 ores 
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assim obtidos, sao confrontados com os resultantes da estimaçao 
directa do S.L.D., identificados através do recurso a informaç:lo 
exóge na sobre a despesa alimentar minima. 
Procede-se de seguida ao câ.lculo das diferentes elasticidades 
associadas ao S. L. D. G . . Uti 1 i zando as propriedades da funçao de 
uti 1 idade Stone-Geary torna-se possivel obter elasticidades preço 
em contexto " cross-section " , ou seja, na ausência de observaça:o 
directa da variaçao dos preços. Os efeitos de uma variaça:o na 
composiça:o demogrâfica da familia sobre o nivel e a estrutura 
das suas despesas sâ.o igualmente estudados. 
Finalmente , é estimada uma segunda variante do S.L.D.G. A 
principal diferença entre as duas versões radica na forma de 
introduzir no modelo as variâ.veis sócio-demográficas. Através 
d a estratificaça:o das diferentes familias torna-se possivel 
diferenciar a "despesa de subsistência", expressa por adulto 
equivalente , de fam~lias com diferentes niveis de instruçao e 
pertencendo a diferentes escalôes etâ.rios. 
4. 2 Breve caracter i zaça:o do I. R. D. F. e descriça:o das princi-
pais variáveis utilizadas 
O Inquérito às Receitas e Despesas Familiares 1980-81 
(I.R .D. F). realizado pelo I.N.E. entre 10/03/80 e 22/02/81. 
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constitui a Ultima recolha de dados exaustiva, de 1ndole nacional, 
sobre os comportamentos da despesa das fami 1 ias e as suas condiçt:les 
de vidal. Incidindo sobre um conjunto relativamente vasto de 
fam11ias 2 , o seu estudo representa um instrumento indispensável 
para a caracterizaçao e tipificaça:o dos padrt:les de despesa e 
poupança das fami 1 ias portuguesas. 
A sua uti 1 i zaça:o em traba 1 h os de natureza econômi c a , em 
particular naqueles em que a informaça:o micro constante do 
inquérito é confrontada com dados de tipo macroe c onômico , exige , 
po rém , uma reava i iaça.o da informaça:o ne l e contida e muitas vezes 
a sua prôpria correcção . Trabalho fundamental neste campo f o i 
o realizado por Pereirinha(l988 ) que procedeu a um estudo rigoroso 
da s co ndiç õ es de amostragem do Inquérit o e da validade dos dados 
obtidos, nomeadamente através do confronto com a informaçao 
1 Encontra-se neste momento em execuça:o a real izaça:o de um 
novo inquérito as despesas fami 1 i ares , na:o se prevendo ainda 
quando os seus resultados estara:o disponíveis. 
2 A unida~e elementar de observação do Inquérito as Receitas 
e Despesas Familiares na.o é propriamente a familia , mas sim os 
'' agregados domésticos privados '' (A.D.P.s ) definidos como : 
i ) O grupo de pessoas que reside numa mesma unidade de 
alojamento e cujas despesas habituais em alojamento e alimentaçã o 
sejam suportadas por um orçamento comum; 
i i) A pessoa que ocupa integralmente uma unidade de 
alojamento ou que, partilhando-a com outras, na:o satisfaz a 
c o ndiça:o anterior. 
Resulta de imediato da prôpria definiça:o de A.D.P. que a 
sua consideraça:o como familias é uma hipótese simplificadora que, 
nalguns casos, pode revelar-se bastante restritiva. Ao longo 
deste trabalho, e por impossibilidade de diferenciar as famílias 
dos A.D . P.s, continuaremos a utilizar o conceito de familia embora 
referindo-nos a A.D.P.s. 
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macroeconómica disponível. Foi-lhe assim possível ensaiar pro-
cessas de transformaçêlo e de correcçêlo de algumas variáveis, de 
forma a torná-las coerentes com outras fontes de informaçêlo 
estatística. 
Os dados utilizados neste trabalho sêlo os constantes do 
Inquérito, corrigidos segundo as metodologias desenvolvidas por 
Pereirinha(1988). Justifica-se, assim, que conjuntamente com a 
análise das variáveis a utilizar se proceda a uma breve descriçêlo 
nao sô dos principias que presidiram às transformaçCes, mas, 
igualmente, dos principais problemas identificados e as formas 
de correcçêlo ensaiadas. 
4.2 . 1 Variáveis Sócio-Demográficas. 
Embora a amostra do I.R.D.F. tenha sido delineada de forma 
a garantir a representatividade de todo o País, este estudo 
incidirá somente sobre as famílias localizadas em áreas urbanas, 
mais precisamente as situadas nas c a pi tais de distrito e em 
aglomerados populacionais com mais de 10000 habitantes ~ . Das 1998 
famílias residentes em áreas urbanas, 10 serêlo ainda excluídas 
deste estudo visto apresentarem rendimento disponível nulo, o 
3 O critério de classificaçêlo dos A.D.P.s como urbanos tendo 
exclusivamente em consideraçao factores de dimensa:o populacional 
ê obviamente restritivo. Para uma análise detalhada da 
di ferenciaça:o dos A. D. P . s de acordo com cri têrios espaciais, 
veja-se Pereira(l987). 
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que impediria a estimaçao do modelo com variáveis normalizadas. 
A populaçao de base cons i derada será, portanto, constituída por 
1988 famílias, representando 6911 individuas. 
Do conjunto das variáveis sócio-demograficas inquiridas pelo 
. R D. F., particular atença:o merecerá a dimensa:o e composiça:o 
das famílias e, ainda, o nível de instruçao e o escala:o etário 
do seu representante. O privilegiar destas variáveis em de-
trimento de outras (sexo, categoria sócio-profissional, sector 
de actividade , etc ) radica no facto de estudos anteriores , em 
particular Pereirinha ( 1988), as identificarem como aquelas que 
possuem maior poder diferenciador dos vários tipos de famílias. 
As variáveis selec cionadas dependem igualmente do processo 
e scolhido para a integraçao das variáveis sócio-demográficas no 
Sistema Linear de Despesa Generalizado. 
Assim, no primeiro modelo estimado, variáve l 
s ócio-demográfica Z çh será definida como o número de indivíduos 
de caracter~sticas g existente na família h. O critério difer-
enciador será . a idade. Quatro grupos etários serao considerados: 
o s indivíduos com menos de 14 anos, entre 14 e 24 anos, entre 25 
e 64 anos e os indivíduos com mais de 65 anos. O critério que 
presidiu à segmentaçao foi, nao só o de tentar captar diferentes 
comportamentos de despesa ao longo do ciclo de vida, mas igualmente 
parametrizar momentos importantes na vida dos indivíduos com 
reflexos óbvios nos seus perfis de despesa (entrada no mercado 
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de trabalho, constituiçao de familia, reforma) . O Quadro 4.1 
apresenta a di stribuiçao dos componentes das fami 1 ias urbanas 
pelos escalOes etários referidos. 
Quadro nQ 4.1 
Distribuiçao dos individues urbanos 
por escaltjes etários 
escalOes indivi- (%) 
etarios duas 
< 14 anos 1447 21 
14 - 24 anos 1119 16 
25 - 64 anos 3511 51 
>= 65 anos 834 12 
TOTAL 6911 100 
Já no segundo modelo proceder-se-â a estratificaçao prévia 
das famí 1 ias por diferentes estratos sócio-demográficos. O 
critério de estratificaçao será duplo: o nivel de instrução do 
representan~e e o respectivo escalao etário. 
No que concerne ao nivel de instruçao do representante, quatro 
grupos foram construídos: sem instruça:o (analfabetos e individuas 
que embora saibam le r jescrever
1 
na:o possuem qualquer diploma), 
com instruça:o primária, com instruçao secundária e com instruça:o 
superior . 
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Os escalOes etários considerados para o representante foram 
os seguintes : idade inferior a 35 anos, idade compreendida entre 
35 e 64 anos e idade superior a 65 anos. 
O quadro n2 4. 2 permite observar a distribuiça:o das fami lias 
urbanas pelos diferentes estratos sócio-demográficos conside-
rados. Note-se , em particular, o peso relativamente grande 
(20%) das familias cujo representante nao possui qualquer nivel 
de qualificaça:o. Registe-se ainda a baixa frequência do primeiro 
e último estrato considerados, respectivamente com 9 e 22 fami 1 ias. 
4. 2. 2 Variáveis de Despesa 
O I, R. D. F, possibi 1 i ta uma análise extremamente desagregada 
das despesas das fami 1 ias, inc 1 uindo as despesas em autoconsumo 
( avaliadas aos preços de mercado respectivos) e ainda das rendas 
imputadas aos proprietários de casas próprias (valorizada através 
da estimativa da renda a pagar pelo seu aluguer). Um aspecto 
importante na análise dos diferentes i tems da despesa respeita 
aos bens duráveis. Estes sa:o valorizados pelo seu valor total 
mesmo quando , o seu pagamento é diferido no tempo, o que tem 
necessariamente reflexos na avaliaçao da despesa total efecti-
vamente realizada e na determinaça:o da taxa de poupança. 
A transformaça:o dos dados da despesa efectuada por Pereirinha 
visou fundamentalme.nte corrigir o enviesamento inflacionário 
resultante dos diferentes momentos em que as várias fami 1 ias 
foram inquiridas ao longo das 50 semanas em que decorreu o 
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Quadro n.Q 4. 2 
Estrati ficaça:o das fami 1 ias urbanas 
segundo as características do representante ( ... ) 
estratos ( 35 35 a 64 > 65 Total 
anos anos anos 
Sem 9 215 171 395 
Instruça:o (0 . 005) (0.106) (0 .066) (O . 199) 
Instruça:o 156 603 146 907 
Primária (0.076) (0.303) (0.074) (O. 456) 
Instruçao 125 297 69 491 
Secundária (0.063) (O. 149) (0.035) (O. 247) 
Instruça:o 63 110 22 195 
Superior (0.032) (0 . 055) (0. 011) (0 . 096) 
TOTI\L 353 1225 410 1988 
(O . 176) (0 .61 6) (O. 206) ( 1. 00) 
( "') %, entre parênteses 
Inquérito. Através da utilizaçao do Indice Geral de Preços foi 
possível "reduzir'' as respostas obtidas em diferentes perl.odos 
do tempo a um período uníco e compatibilizar, pelo menos de forma 
aproximada, a valorizaça:o dos items do Inquérito com a valorizaça:o 
das Contas Nacionais de 1980. Tornou-se assim viâvel confrontar 
as despesas declaradas a nível micro (depois de convenientemente 
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"expandidas" da dimensao da amostra para a dimensa:o do universo) 
com as registadas a nivel macro. Os resultados a que Pereirinha 
chegou permitiram-lhe concluir que os dados da despesa constantes 
do Inquérito eram bastante realistas, pelo que mais nenhuma 
correcçao foi introduzida4. 
A chave de agregaçao por nós utilizada encontra-se descri ta 
no Quadro nQ 4.3. Nele se apresenta a despesa média e por adulto 
equi v a 1 ente, a preços de 1980, das 7 rúbricas de despesa por nós 
consideradas. 
A desagregaça:o da despesa apresentada no quadro nQ 4. 3 
merece-nos algumas observaçCes. Em primeiro lugar, o número de 
rubricas seleccionado ( sete) traduz o compromisso encontrado 
entre a preocupação de caracterizar com o máximo de rigor os 
perfis de despesa das familias e, por outro lado, a necessidade 
de evitar a consideraçao de bens complementares excluidos pelo 
próprio S .L. D.G. Em segundo i ugar , foram considerados como 
fazendo parte da despesa das fami 1 ias, quer o autoconsumo, quer 
as rendas inputadas. Não foram, no entanto, consideradas como 
despesas as transferências e comparticipaçeles do Estado para a 
saUde e educaça::o. Esta exc lusa o conduz necessariamente a uma 
subestimaçao e a um enviezamento da "despesa de subsistência" 
das fami 1 ias. A sua inclusao introduziria, porém, graves 
4 Em termos da despesa total, a diferença entre os dados 
macroeconómicos e os dados do Inquérito é somente de 3.7%, o que 
e desprezável. 
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Quadro n.Q 4. 3 
Despesa Média Anual das Famílias 
Total e por Adulto Equivalente (lOS escudos) 
DESPESA DESPESA Coefic. 
TOTAL (a. e.) Orçam. 
A 1 imentaça:os 100.84 41 . 81 0.30 
Vestuário e Calçado 33. 99 13 . 58 o. 10 
Despesas de Habitaça:o 65. 96 27. 72 0.20 
Despesas de Saúde 8 . 92 4.10 0.03 
Transportes / Comunicaçs 51.45 20.58 o. 15 
Educaça:o e Cultura 17. 14 6. 73 0 . 05 
Outras Despesas 61 . 84 25 . 58 o. 18 
DESP o. 14 140.10 1. 
distorçe:ses na capacidade explicativa do S.L.D . G. , visto este 
modelo se destinar fundamentalmente ao estudo dos comportamentos 
de despesa das fam:í 1 ias no mercado 
4.2.3 Variáveis de Rendimento 
A variável rendimento e aquela que mais problemas apresenta. 
O confronto realizado por Pereirinha entr e o rendimento total 
declarado (após correcça:o dos desvios causados pela inflaça:o e 
da conven iente "expansa:o") e o rendimento comparável das Contas 
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Nacionais permite detectar uma subestimaçao do rendimento 
declarado de cerca de 33%. Esta subestimaça:o é, no entanto, 
bastante heterógenea se considerarmos as diferentes f o ntes de 
rendimento. Os desvios verificados oscilam entre os 11.4% nas 
"transferências recebidas" e mais de 70% nos "rendimentos 
provenientes de juros e dividendos". Qualquer processo de 
correcçao da variável rendimento teria que ter em conta a origem 
e composição dos rendimentos e as diferentes possibilidades de 
na: o de c laraça:o ou da sua subesti maça:o pelas farní 1 ias. 
A metodologia de correcça:o da variável rendimento ensaiada 
por Pereirinha pode ser sintetizada nos seguintes passos: 
i ) Correcçao dos desvios resultantes das famí 1 ias serem inquiridas 
em diferentes períodos do tempo ; 
O objectivo deste primeiro passo é idêntico ao realizado para 
as variáveis da despesa . Através do Indice Geral de Preços 
corrigem-se os desvios inflacionistas nas diferentes com-
ponentes do rendimento declarado, tornando-o comparável com 
os rendimentos obtidos pelas Contas Nacionais para o ano de 
1980; 
i i) Correcçáo da subestimaça:o na de c laraça:o dos rendimentos 
recebidos por parte das familias 
Em primeiro l ugar, cada fonte de rendimento considerada no 
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Inquérito é confrontada com a correspondente (ou similar) 
fonte de rendimento das Contas Nacionais, determinando-se o 
respectivo factor de subestimaçao; 
Em segundo 1 ugar, para cada fonte de rendimento determinou-se 
como aplicar o factor de subestimaçao. Para tal, dividiram-se 
as familias por decis de rendimento total declarado e foram 
ajustados factores de correcçao que tinham simultaneamente 
em conta as diferentes fontes de rendimento e o decil a que 
a família pertencia. o principio base que presidiu a 
diferenciaçao da correcçao das diferentes fontes de rendimento 
foi o de que as fami 1 ias de maiores rendimentos (i . e . , situadas 
em de c is de rendimento superiores) tinham maiores fac i 1 idades 
de subestimar as suas receitas. 
Os resultados assim obtidos foram novamente confrontados com 
os das Contas Nacionais. Particular atença:o foi dada as alteraçOes 
registadas ao nivel da poupança. Enquanto que com os dados 
originais do rendimento se obtinha uma taxa de poupança média 
negativa, apQs a respectiva correcça.o obteve-se uma taxa de 
poupança média de 20% considerada coerente com a informaça.o 
disponível para 1980. 
No que concerne as familias residentes em áreas urbanas, o 
respectivo rendimento médio disponivel passou, após o processo 
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de correcça.o descrito, de 294.91 milhares de escudos para 439.23 
o que representou uma trasformaçao de uma taxa de poupança média 
negativa de 15% para uma taxa média positiva de 23%. 
4. 3 Estimaça::o do Sistema Linear de Despesa Generalizado 
A prime ira espec i f icaça:o do Sistema Linear de Despesa Ge-
neralizado por nós ensaiada pode ser representada pela equaça::o 
I 4. 1 J : 
[4.1] J,r..,,z,n ~ 13;(Yn-,t,t,r..,,z")- •~ i -1.. . .7 
g- 1.. . .4 
h- 1. .. H 
As variáveis sócio-demográficas consideradas sa::o as 
seguintes: 
2 1 r, -Número de elementos com menos de 14 anos existentes na 
familia h. 
Z 2 t. -Número de elementos com mais de 14 e menos de 25 anos 
existentes na familia h. 
Z3 t. -Número de elementos com mais de 25 e menos de 65 anos 
existentes na familia h. 
Z 4 h -Número de e 1 ementas com ma is de 65 anos existentes na famí 1 ia 
h. 
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A definiça:o anterior das variáveis sócio-demográficas permite 
uma identificaça:o precisa do significado económico do parâmetro 
estrutural À. 1g . Ele significa a contribuiçao de um individuo do 
escala.o etário g para a "despesa de subsistência " no bem i da 
familia h. 
A forma reduzida d o sistema [4.1] e, como vimos no Capitulo 
3, a seguinte : 
[ 4 .2 ] 
com : 
4 [ 8,9Zgh + [3;Yh + e,h 
g -J 
i~ 1 .... 7 
g ~ 1 .. .4 
h ~ ! .. .. H 
Um problema frequente na estimaça:o do sistema [4.2] a partir 
de informação "cross-section" prende-se com a hipótese de 
homoescedasticidade dos erros. Se, de uma forma geral, tal hipótese 
e difícil de manter face à grande amplitude de variaçao da variável 
rendimento geralmente observável em situaçtles "cross-section ", 
no nosso caso a sua manutenção é ainda mais difícil, dada a forma 
de correcção do rendimento declarado seguida. 
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A f orma tradicional de superar tais dificuldades é a de 
considerar nao o sistema [4.2], mas sim a sua transformaç~o no 
modelo normalizado [4 . 3]: 
[4.3] ~ (z··) . L e,g -Y + f3, + elfl 
g-1 h 
i= I .... 7 
g=l .... 4 
h= ! .... H 
A hipotese base subjacente a normalizaç:3:o explicitada 
sistema de equações (4.3) é a da existência de heteroscedasticidade 
proporcional, isto é, admite-se que a variância dos erros e th em 
(4.2) é proporcional ao quadrado do rendimento Yh: 
pelo que, atraves do processo de normalizaç~o se obtém uma 
variância para E,fl que é constante: 
(e,.) 2 uar (E,.) = v ar G = a, 
O método seguido para estimaçao do modelo normalizado {4 . 3] 
foi o S.U.R. (Seemingly Unrelated Regression ) . Embora se demonstre 
que a estimaça:o individua 1 pe 1 o O. L. S. de cada uma das equaçõe s 
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do sistema {4.3] é equivalente à estimaç~o conjunta do sistema 
pelo método de máxima verosimilhança s , a opç~o pelo S.U . R. permite 
nao só obter directamente a matriz de variâncias-covariância dos 
resíduos como, ainda, derivar directamente os parâmetros da forma 
estrutural do Sistema Linear de Despesa Generalizado e respectivos 
desvios-padrbes. Com o objectivo de corrigir fenómenos de 
heteroscedasticidade ainda existentes após a normalizaça:o das 
variâveis, a estimaçao dos desvios-padrOes foi efectuada 
utilizando os procedimentos sugeridos por White(l980), os quais 
permitem obter estimadores consistentes, mesmo na presença de 
heteroscedasticidade 
Os quadros [4.4] e [4.5] apresentam os parâmetros estruturais 
estimados do S . L.D.G. normalizado. A primeira constataçao é a de 
que todos os resultados obtidos sa:o significativos e consistentes 
com a teoria económica. 
Os diferentes À. ," estimados sugerem-nos algumas observações. 
Em primeiro lugar, fica claramente evidenciada a importância da 
diferenciaçao , etâria. O contributo para a "despesa total de 
subsistência" da família resultante da presença de um indivíduo 
idoso representa menos de 65% do contributo de um adulto com 
5 Repare-se que o sistema (4.3] é um sistema com "regressares 
idênticos", isto é, cada uma das variâveis dependentes é explicada 
a partir do mesmo conjunto de variáveis independentes. Vários 
autores, por exemplo Goldberger(l964), demonstraram a equi-
valência entre a estimaçao individual pelo O . L.S. e a estimaçao 
s imu 1 tánea pe 1 o método de máxima veros i mi 1 hança desde que se 
admita a hipótese adicional da normalidade dos res:íduos. 
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idade compreendida entre os 25 e os 64 anos. Por outro lado, 
note-se o valor relativamente elevado do contributo dos individuas 
idosos para as "despesas de saúde'' . Tal como seria de esperar, 
é ao nivel dos individuas mais jovens que se verifica um contributo 
maior para as despesas em " educaça:o e cultura " . 
O valor obtido para a propensa:o marginal à despesa agregada 
( 0.57) é , no entanto, relativamente baixo " . A análise das 
estimativas para as propensões à despesa dos diferentes tipos de 
bens (face ao rendimentos disponivel ) permite tipificar um 
comportamento de despesa em que as despesas de "al imentaçao", 
"vestuário e calçado " e " habitaçao " tem um peso determinante. 
Aspecto a realçar prende-se com a relaça:o entre as rUbricas 
"al imentaçao •· e "outras despesas " . O facto de as despesas em 
'' alimentaçao fora de casa '' se encontrarem inseridas no último 
dos items considerados conduz necessariamente a uma subavaliaça:o 
dos parãmetros referentes à rúbrica " alimentaça:o" com o cor-
respondente empolamentento da rúbrica "outras despesas " . 
6 Note-se que a propensao média à despesa é de 0.77 
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Quadro n2 4.4 
Contribuiçao de individuas de diferentes escaltles etários 
para a "Despesa de Subsistência" da familia (") 
(10~ escudosjano) 
0-13 14-24 25-64 > 65 
anos anos anos anos 
Alimentaçao 15.98 27 . 05 32 .1 3 26.82 
( 1.48) (2 . 03) (1 .09 ) ( 1 . 03) 
Vestuário e 3 . 77 10 . 63 9.08 3 . 55 
Ca lçado (O . 66) (O . 91) (O . 49) (O . 46) 
Despesas de 6 . 88 10.94 19.82 12.70 
Habitaça:o ( 1. 32) (1 . 81) (O. 97) (O . 92) 
Despesas de 1. 03 1.51 2.64 5 . 32 
Saúde (0 . 52) (O . 71) (O . 38) (0 . 36) 
Transportes e 5 . 92 10.03 10.39 3 . 76 
ComunicaçOes ( 1 . 32) ( 1. 81) (O. 97) (O . 92) 
Educaça.o e 3 . 38 4 . 79 3. 31 1. 23 
Cultura (O .49) (O . 67) (O . 36) (O . 34) 
Outras Despesas 9 .27 11.89 15.93 6 . 69 
( 1 . 36) ( 1. 86) (1.00) (O . 94) 
TOTAL 46.24 76.83 93.31 60 . 07 
( 5. 78) (7 . 92) (4 . 26) ( 4.01 ) 
( ") desvios-padrOes entre parênteses 
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Quadro n.2 4. 5 
Propensa:o marginal ao consumo 
face ao rendimento disponivel ("") 
~ · 
Alimentaça:o o. 1261 
(0.007) 
Vestuârio e Calçado o. 0619 
(0.003) 
Despesas de o. 1157 
Habitaça:o (0.006) 
Despesas de 0.0157 
SaUde (O. 004) 
Transportes e o .1022 
ComunicaçO'es (0.007) 
Educaça:o e 0.0308 
Cultura (0.003) 
Outras Despesas 0.1148 
(0.007) 
TOTAL o. 5672 
(O. 019) 
( ., ) desvios-padrOes entre parenteses 
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Uma das restriçtses impostas pela funç~o de utilidade 
Stone-Geary é a de que a despesa num determinado i tem seja superior 
à respectiva "despesa de subsistência " . No modelo com variáveis 
sôcio-demográficas essa restriça:o expressa-se através da 
condiç~o: 
[4.-1] 
Embora tal condiça:o dificilmente se verifique para todas as 
fami 1 ias (e para todos os tipos de bens), é exigi v e 1 que em termos 
médios ela se verifique. O quadro nQ 4.6 possibilita confrontar 
a despesa media e a "despe sa média de subsistência" para as sete 
categorias de bens consideradas. 
Note-se, em particular, que a "despesa de subsistência " em 
"alimentaçd.o" e em "saúde" representa cerca de 95% das respectivas 
despesas médias. Por outro lado, a "despesa de subsistência " em 
"transportes e comunicaçtses" na:o ultrapassa os 60% da sua despesa 
média. Estes resultados permitem desde já antecipar 
caracterização dos diferentes bens enquanto bens do tipo 
"necessidade" ou "l uxo ", o que será confirmado mais à frente 
através do calculo das elasticidades despesa-total 
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Quadro n2 4 . 6 
Despesa Média e "Despesa de subsistência" 
total e nos vários bens 
(10 ; escudos;ano) 
Despesa Média 'Despesa de 
Subsistência' 
A 1 imentaça:o 100.84 94. 85 
Vestuário e Calçado 33 . 99 26. 26 
Despesas Habitaça:o 65. 96 51.49 
Despesas de Saude 8.92 8. 50 
Transps e Comunicaçs 51.45 29 . 87 
Educaça.o e Cultura 17.14 11 .53 
Outras Despesas 61.84 44. 38 
TOTAL 340 . 14 266. 88 
4.4 Deduçao dos parâmetros do Sistema Linear de Despesa 
A relaça:o exi stente entre os parâmetros do Sistema Linear 
de Despesa Generalizado e os do Sistema Linear de Despesa permite 
que, estimado o primeiro desses modelos, se obtenham de imediato 
os parâmetros do segundo. Tendo ambos os sistemas em comum os 
parâmetros que traduzem o contributo de cada individuo para a 
"despesa de subsistência", falta- nos exclusivamente derivar os 
8 4 
di f e r e n t e s "marg ina l hudget share", isto é, a pr opensa:o ma r g inal 
ao con s umo f ace à d es pesa tota l dos difer e ntes b e ns, para termos 
todos os parâmetros do Sistema Li n ear de Despesa . 
Sendo os "marginal budget share'' do 5. L. D. exactamente 
identificáveis, e possível confrontar as estimativas obtidas 
através da sua estimaça:o directa com as estimativas der i v adas a 
partir do S. L. D. G. . O quadro nQ 4. 7 apresenta as estimativas 
para os vários f3 1 obtidos através da estimaçao dos dois modelos. 
Como facilmente se constata, os valores estimados sao muito 
semelhantes. 
Vimos no Capitulo 3 que a estimaça:o do S.L.D.G. em situações 
" cross-section " podia ser interpretada como uma via de ultrapassar 
a subidenti Íicaçao dos parã.metros estruturais doS. L. D .. Processos 
alternativos de identificar todos os parâmetros do S.L.D. 
pressupõem a utilizaça:o de informaça:o exógena ao modelo. 
Com o objectivo de confrontar as estimativas obtidas através 
da estimaçao do S.L.D.G. ensaiou- se, igualmente, a estimaça:o e 
identificação do S.L.D. com recurso a informaçao exógena. Para 
tal, considerou-se o cálculo feito por A. Bruto da Costa ? da 
despesa alimentar miníma por adulto-equivalente. O valor por ele 
estimado para a despesa alimentar miníma por adulto-equivalente 
nas áreas urbanas (aos preços vigentes aquando da realizaçao do 
7 Para uma descriçao completa do padra:o nutricional con-
siderado e da composição e custo da dieta escolhida veja-se 
Costa,A.B. et al.(1985), pp 26-32. 
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Quadro nQ 4. 7 
Propensao margina l ao consumo face a despesa total 
obtidos através do S.L.D.G. e pelo S.L.D. (~) 
13 13 
(S . L . D.G. ) (S .L. D.) 
A 1 imentaça.o 0 .2 223 0 .23 35 
(0 . 0 11 ) (0 . 006) 
Vestuâ.rio e Calçado o . 1092 0 .1 053 
(0 . 005) (0 . 003) 
Despesas de o. 2039 0 . 2091 
Habitaçao (0.009) (0 .005) 
Despesas de Saúde o . 0278 o. 0344 
(0 . 006) (0 . 003) 
Transportes e o. 1802 o. 1538 
Comunicaçt5es (0 .010) (0 . 005) 
Educaçao e Cultura 0.0543 o . 0557 
(0 .00 5) (0 .002) 
Outras Despesas o. 2024 0 . 2101 
(0 . 01 1 ) (0 .006) 
TOTAL 1.000 1 . 000 
("') desvios-padrt5es entre parenteses 
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I .R. D. F.) foi de 26.463 milhares de escudos. A partir deste 
montante foi possível obter a despesa alimentar minima para cada 
um dos escalões etários considerados e , associando esta à "despesa 
de subsistência" em bens a 1 imentares, identificar a total idade 
do modelo. 
O quadro n.Q 4.8 apresenta os parâmetros estruturais do S.L.D. 
identificados com a informaça:o exógena quanto a despesa alimentar 
mínima. 
Quadro n.Q 4 . 8 
Parâmetros Estruturais do S. L. D . 
Contribuiçao para a "Despesa de Subsistência" da familia 
0-13 14-24 25-64 ) 65 
anos anos 
Alimentação 17.20 25. 14 26.46 21 . 17 
Vest ;calç . 4.95 10. 60 6.14 3. 25 
D. Habitação 10.86 13.82 12.03 10.12 
D. SaUde 1.04 1. 84 1. 81 2.64 
TranspjComun . 6 . 41 9 .12 5. 13 3. 60 
EducjCultura 2.92 5.09 1. 71 1. 26 
Outros 10. 20 13.90 9.10 6.50 
TOTAL 53. 58 79.52 62.38 48.53 
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A comparaçao entre os quadros { 4 . 4] e { 4. 8] permite, na nossa 
opinia:o, evidenciar dois aspectos principais: 
i) em primeiro lugar, o padra:o de despesa nos diferentes bens 
mantém-se praticamente inalterado em cada um dos escalOes 
considerados; 
ii) em segundo lugar, regista-se uma alteraçao significativa no 
contributo dos três primeiros escalOes etários para a "despesa 
to ta 1 de subsistência " da famí 1 ia. Sa 1 iente-se, em par-
ticular, que na estimação directa do .L.D., o contributo de 
um individuo com idade compreendida entre os 14 e 24 anos 
para a "despesa t o tal de subsistência " ê superior ao dos 
indivíduos englobados no escaUio seguinte . 
4.5 Cá l culo das principais elasticidades do S.L.D.G. 
A partir dos parâmetros estimados do S.L.D . G. ê possível 
determinar um conjunto relativamente grande de elasticidades que 
lhe estao associadas, o que possibilita caracterizar com mais 
detalhe os comportamentos de despesa e poupança das famíli as. O 
cálculo das elasticidades reflecte, no entanto, as hipôteses 
introduz idas aquando da espec i f icaçao do mede 1 o . O facto de 
termos considerado que os parâmetros (3 1 eram independentes das 
variáveis sôcio-demográficas impede-nos de diferenciar as 
elasticidades de acordo com essas mesmas características . 
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Ficamos, assim, limitados à poss i bilidade de estimar elasti-
cidades em torno do valor médio das variáveis, ignorando 
variaçêlo em funça:o das características das famí 1 ias. 
i) Elasticidade Procura Despesa Tota l e Procura Rendimento 
O quadro nQ 4. 9 apresenta os valores estimados (avaliados no 
ponto médio) para as elasticidades procura dos diferentes bens 
face à despesa total e ao rendimento. Como se esperava, todas as 
elasticidades despesa-total sao positivas, confirmando a ausência 
de bens inferiores. 
A anâlise da elasticidade procura face à despesa total permite 
qualificar de forma indiscut1vel a " alimentaça:o" como uma despesa 
do tipo " necessidade " . Apesar de todos os demais items de despesa 
terem uma elasticidade despesa-total superior à unidade, 
possível considerar diferentes situações. Por um lado, as 
"despesas de saude " e "de habitaça:o" que possuem uma elasticidade 
próxima de 1 podendo, em certa medida, ser consideradas ainda 
como bens do, tipo "necessidade" . Em situaça:o oposta, isto é, 
com valores mais elevados para a respectiva elasticidade despesa, 
encontram-se as despesas em "transportes e comunicações" e "outras 
despesas" que podemos classificar como bens de tipo "luxo". 
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Quadro nQ 4.9 
Elasticidade Procura-Despesa Total e 
Procura-Rendimento ( ") 
E, v EIY 
Alimentaça.o o. 750 o. 549 
(O . 036) (0.032) 
Vestuârio e Calçado 1. 093 0.800 
(O. 052) (0.042) 
Despesas de 1. 052 0.770 
Habitaçd.o (O . 045) (O . 042) 
Despesas de SaUde 1. 058 o. 775 
(O . 246) (O. 188) 
Transportes e 1. 191 0.873 
Comunicaçbes (O . 069) (0 061) 
Educaçd.o e Cultura 1. 077 o. 789 
(O . 096) (0.078) 
Outras Despesas 1. 113 o. 815 
(O . 060) (O . 051) 
(") desvios-padrOes entre parênteses 
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ii) E l asticidade Preço 
A adi ti v idade da funç~o de uti 1 idade Stone-Geary possibi 1 i ta 
a obtença:o das elasticidade preço mesmo na ausência de variações 
observâve is nos preços. O quadro nQ 4. 10 apresenta as elasticidades 
preço próprias e cruzadas. 
Quadro nQ 4. 10 
Elasticidades Preço Próprias e Cruzadas (n~o compensadas ) 
6 C] 
Alimentaça:o -o. 178 -o .033 -o .064 -o . 011 -o. 037 -o .014 -o . 055 
VestjCalç -o. 173 -o. 275 -o . 094 -o . 015 -o. 0 54 -o . 021 -0. 081 
Habitaça.o -o. 166 -o. 046 -o . 310 -o . 015 -0.052 -o 020 -o 078 
Saúde -0.167 -0.046 -0.091 -0.062 -0.053 -0.020 -0.078 
TranspjCom -o. 188 -0.052 -o. 102 -o. 017 -o . 479 -0.023 -o. 088 
Educação -o .110 -o. 047 -o .092 -00>~~ 
Outros -o. 176 -o .049 -o . 096 -0 . 016 -0 . 055 -0.021 -0.365 
A observação das elasticidade preço próprias permite-nos 
verificar que a '' alimentaçlo '' e a ''despesas em saúde'' s~o as 
rUbricas em que uma variaçlo no seu preço menor efeito percentual 
provoca na respectiva despesa . Tal pode ser explicado pelo facto 
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desses dois bens serem precisamente aqueles em que a "despesa de 
subsistência" representa uma maior proporçao da respectiva despesa 
média. 
Em r e 1 aça:o às e 1 as ti c idades preço cruzado, sa 1 i ente-se o 
forte impacte que uma variaç~o do preço da "alimentaça:o" provoca 
sobre a despesa dos restantes bens. 
iii) Elasticidade da despesa total e da poupança face ao preço 
dos bens. 
O quadro nQ 4.11 evidencia a elasticidade despesa total e 
poupança face ao preço dos diferentes bens. Repare-se como um 
acréscimo percentual no preço médio dos bens alimentares provoca 
um acréscimo na despesa média das fami 1 ias de 12%, ou seja, cerca 
de 41,2 milhares de escudos/ano, acompanhada pela diminuiçao em 
igual montante (em termos absolutos) da poupança. 
iv) Elasticidade da despesa total e da poupança face ao 
rendimento 
As ~ltimas elasticidades estimadas permitem-nos analisar a 
resposta da despesa total e da poupança face a uma variaçao no 
rendimento disponivel. O baixo valor da elasticidade despesa 
total-rendimento (e consequente alto valor para a elasticidade 
poupança-rendimento) estâ associada à estimativa obtida para a 
propensao marginal à despesa agregada de 0.57. 
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Quadro nQ 4 . 11 
Elasticidade Despesa Total e Poupança 
face a o Preço dos diferentes be ns 
Despesa Poupança 
Tota l 
Alimentaça:o o. 121 -o 414 
Vestuârio e Calçado o. 033 -o . 114 
Despesas de Habi taçao o. 065 -o . 224 
Despesas de Saúde o. 011 -0.037 
Transps e Comunicaç!Jes o. 038 -o. 130 
Educaçd.o e Cultura 0.015 -o 050 
Outras Despesas 0 . 056 -o. 193 
Quadro n2. 4.12 
Elasticidade Despesa Total-Rendimento e 
Poupança-Rendimento 
Elasticidade Despesa Total 0 .7 32 4 
Elasticidade Poupança 2. 5485 
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4.6 Análise d o impacte sobre o nivel e e strutura de despesa 
de alteraçtses na composiç:ío das familias 
A estimaç~o dos S.L.D. e S.L.D.G. possibilita analisar os 
efeitos de uma variaç~o na composiçao demográfica da familia 
sobre o seu padra:o de despesa. 
Vimos no Capitulo 3 que o S . L.D . e o S . L.D.G. permitem o 
estudo do efeito de reafectaça:o da despesa entre os diferentes 
bens resu 1 tante de uma a 1 teraça:o na campos iça: o da fami 1 ia, 
mantendo-se inalterada a despesa total. O quadro nQ 4.13 evidencia 
esse efeito para cada uma das quatro classes etárias consideradas. 
O somatorio de todos os efeitos para cada um dos grupos 
etários considerados é nulo, evidenciando que se considera que 
a a 1 teraça:o na campos iça: o da fami 1 ia mantém i na 1 ter ado o montante 
da despesa. 
Vários aspectos do efeito reafectaça:o podem extrair-se do 
quadro nQ 4.13 Em primeiro lugar, o acréscimo de um individuo 
de qualquer classe etária provoca um aumento das despesas em 
"alimentaçao" da familia. Resultado algo inesperado é o facto 
do aumento em uma pessoa idosa provocar um acréscimo da despesa 
em ''alimentaçao'' superior ao dos demais escaltses etArios. Em 
segundo lugar, saliente-se o acréscimo das "despesas de saUde" 
em mais 3.66 milhares de escudos provocado pela inclusa:o na 
familia de uma pessoa com mais de 65 anos. Este valor é tanto 
mais importante quanto a despesa média das famílias em "saUde" 
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Quadro nQ 4.13 
Efeito sobre a estrutura da despesa resultante 
de alteraçt:les na composiça:o da família 
( 10 j escudos /ano 
< de 14 14-24 25-64 > de 65 
anos anos anos anos 
Al imentaçao 5.70 9 . 97 11 . 39 13 . 47 
Vestuário e Calçado -1 . 27 2. 25 -1 .lO -3.01 
Despesas Habitaça:o -2. 55 -4 . 73 0.79 0.44 
Despesas em SaUde -o. 25 -o .62 0.05 3. 66 
Trans ps ;comun i caç s -2.41 -3. 82 -6 .43 -7 .07 
Educaça:o e Cultura o. 87 0.62 -1 .75 -2 .03 
Outras Despesas -0.09 -3.66 -2 .95 -5 .46 
TOTAL o o o 
nao ultrapassa os 9 mil escudos. Note-se, ainda, que a inclus~o 
de individues com idade inferior a 25 anos provoca um acréscimo 
sensivel despesas em " educação e cultura". Finalmente, 
saliente-se que a "compensaçd:o" dos acréscimos analisados ocorre 
fundamenta 1 mente nivel das rUbricas "transportes 
comunicaçOes" e " outras despesas", precisamente aquelas que a 
análise da elasticidade procura despesa-total evidenciou como 
bens de tipo "luxo". 
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Através da utilizaçao do S.L.D.G. é possivel quantificar na:o 
só o efeito reafectaçao da despesa, mas igualmente o efeito 
despesa total. 
Quadro nQ 4.14 
Efei t o sobre o nível e estrutura da despesa resultantes 
de al teraçtles na composiça: o da fami 1 ia 
( 10 3 escudos/ano 
< de 14 14-24 25-64 ) de 65 
anos anos anos anos 
Al imentaças 10. 15 17 . 3 6 2 0 .37 19. 25 
Vestuário e Calçado o . 9 1 5. 88 3. 3 1 -o. 17 
Despesas Habitaça:o 1.53 2 . 0 5 9. 03 5. 75 
Despesas em Saúde o . 30 o. 30 1. 17 4. 38 
Trans ps j Comun i caç s 1.19 2. 17 o . 85 -2.38 
Educaçao e Cultura 1. 96 2.42 0.44 -0.62 
Outras Despesas 3 . 96 .07 5.22 -o. 20 
TOTAL 20.01 33.26 40.39 26.00 
O quadro anterior permite observar o efeito sobre a despesa 
total de alteraçOes na composiça:o da família, admitindo que o 
rendimento disponível na:o sofre alterações. A inclusa:o na 
fam1lia de um individuo com idade compreendida entre os 25 e os 
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64 anos provoca um acréscimo da despesa total de cerca de 40 mil 
escu dos enquanto que esse acréscimo é somente de 26 mi 1 escudos, 
da inclusao duma pessoa idosa. 
A observaçao do efeito conjunto sobre o n~vel e a estrutura 
da despesa torna-se agora possível. Repare-se, em particular, 
que o efeito despesa total excede praticamente todos os efeitos 
de reafectaç~o negativos nos três primeiros grupos etários, 
conduzindo assim a acréscimos absolutos em todos os items da 
despesa considerados. Por outro lado , a inclusao de uma pessoa 
com idade superior a 65 anos conduz a uma diminuiçâ:o abso 1 uta 
das despesas da familia em " vestuário e calçado " , " transportes 
e comunicaçbes " , "educaç~o e cultura " , e ainda na rubrica residual. 
Os aspectos realçados no quadro 4.13 sao igualmente con-
firmados. Os diferentes aumentos das despesas em " alimentaça:o" 
provocados pela inclusa:o de indivíduos dos diferentes escalbes 
etarios parece agora mais aceitável. 
A apresentaçêio dos dados constantes do quadro nQ 4.14 
coloca-nos ain,da uma Ultima questa:o. Dada a hipôtese da manutença:o 
do rendimento disponível, os acréscimos da despesa total podem 
igualmente ser interpretados como variações (negativas) na 
poupança das fami 1 ias provocadas pela al teraçao na sua composiça:o. 
Assim, por exemplo, o acréscimo de mais uma criança na família 
corresponderia a uma di minuiçâ:o da sua poupança em cerca de 20 
mil escudos. 
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Por último, nao é demais reafirmar o carácter extremamente 
restritivo das hipóteses subjacentes a elaboraçao dos quadros nQ 
4.13 e 4.14. e já discutidas no Capitulo 3. Por um lado, o processo 
de introduçao das variáveis sócio- demográficas no S.L.D. 
S. L. D. G. impóe que o efeito demográfico seja independente, quer 
do número de pessoas que compõem a fami 1 ia, quer do seu nivel de 
despesa/rendimento. Por outro lado, a consideraça.o do rendimento 
d~sponivel como constante quando se altera a composiça:o da familia 
escamoteia a relaç~o existente entre a dimensa:o da familia e o 
seu n~vel de rendimento. Mesmo no caso da inclus~o na familia 
de pessoas n~o a c ti v as ( o que no nosso caso corresponderia 
fundamen t almente ao primeiro e Ultimo grupo etário ) é dificil 
pensar em situaçtles em que essa inclusa:o na:o seja acompanhada de 
algum acréscimo de rendimento (abonos, reformas, etc). 
4.7 Especificaça:o alternativa do S . L.D.G. 
Uma hipotese alternativa introduçao das variaveis 
sócio-demograficas no S.L.D.G. consiste em estratificar pre-
viamente as familias em grupos relativamente homógeneos de forma 
a que parãmetros estimados sejam representativos do 
comportament o das fami 1 ias i nc 1 u1das nesse estrato. 
Os criterios de estratificaç~o por nós seleccionados foram 
o n~vel de instrução e o escala:o etário do representante da 
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familia . A opção por estas variáveis resulta de estudos anteriores 
sobre o Inquérito as terem identificado como aquelas que maior 
poder explicativo apresentavam na diferenciação das famílias a . 
A definição da variável Z9 t, e agora substancialmente di-
ferente. Ela traduz o facto de a fami 1 ia h pertencer ou na.o ao 
estrato g. Consequentemente, a interpretaç~o económica dos 
parâmetros a estimar vem igualmente alterada. Cada um dos y 1~ 
representa agora a "despesa de subsistência" no bem i das fami 1 ias 
englobadas no estrato g. 
Note-se, porém, que esta segunda forma de considerar a 
introduça.o das variáveis sócio-demográficas nâ:o considera 
directamente a dimens~o e composiçd:o da familia 9 . Uma forma de 
ultrapassar essa limitaçao é a de considerar as diferentes 
variáveis da despesa e do rendimento expressas por adulto 
equivalente. O cri tê rio seguido para determinar o número de 
adultos equivalente Íoi o de atribuir ao primeiro elemento da 
fam~ 1 ia a ponderaçd:o 1 e a todos os demais a ponderação O. 7 1 o 
8 Veja-se nomeadamamente Pereirinha(l988). 
9 Nâ:o significa que a dimensa:o da família na::o possa ser 
considerada como critério de estratificaça:o. Pode ter-se, por 
exemplo, uma diferenciaça:o entre famílias de grande e pequena 
dimensao. O que está implicito na definiçao da variável Zgh é 
que a diferenciaça.o sócio- demográfica se esgota na estratificaça:o. 
lO Este critério tem sido utilizado em vários estudos sobre 
as características das famílias, nomeadamente nos países da 
C . E.E . . Foi igualmente usado na análise dos dados do I.R.D.F. 
por Costa,Silva, Pereirinha e Matos(1985). Note-se que a sua 
aplicaça:o pressupoe a consideração de iguais escalas de equi-
valência para todos os bens . 
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O quadro 4.2 apresenta a estratificaçêlo das famílias pelos 
doze estratos obtidos através do cruzamento do critério nivel de 
instruçêlo do representante com o do seu escalao etário. O numero 
de famílias existentes nas duas classes extremas (representante 
sem qualquer n1vel de qualificaçao e com idade inferior a 35 anos 
e , por outro lado, com instruçao superior e idade superior a 65 
anos) e, no entanto, insuficiente para uma estimaçêlo consistente 
do sistema. Optou-se, assim, por agregar cada um destes dois 
estratos ao estrato do mesmo nível de instruçao e do grupo etário 
mais próximo. 
O quadro nQ 4.15 apresenta a "despesa de subsistencia " por 
adulto equivalente estimada para cada um dos estratos conside-
rados. Ambos os critérios de estratificaçao nos parecem válidos, 
verificando-se uma diferenciaçêio nítida dos padrt:ses de despesa, 
quer com o ní v e 1 de i nstruça:o, quer com o esc a 1 a: o e tá ri o do 
representante. 
Os valores estimados para os vários f3; apresentados no quadro 
n.Q 4. ló sa:o bastante próximos dos obtidos com a variante anterior 
do mo de 1 o. O mesmo nêlo acontece. porém, com a propensao marginal 
ao consumo agregada que apresenta um valor bastante inferior 
( 0.50 ) e de realismo discutível . 
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Quadro n2 4.15 
"Despes a de subsistência" ,por adulto equivalente , 
das famílias de diferentes estratos (•) 
(10~ escudos/ano) 
nivel de instruça:o Sem Diploma Primária 
escala.o etário < 65 >= 65 =< 35 35-64 >=65 
Alimentaçao 31 .4 5 30 . 86 26 . 69 4 0 . 64 3 1 . 76 
(1. 15) ( 1 . 2 4 ) ( 1. 97) ( 1. 14) (1 . 51) 
Vestuario e Calçado 7 . 0 4 4. 27 7.39 11 . 38 4. 91 
(0 . 4 7) (O. 51) (O . 82) (O . 4 7) (O . 62) 
Despesas de Habitaçao 12.75 13.16 15.30 19.26 16.65 
(O . 94) (1 .02 ) (1. 62) (O . 93) ( 1 . 24) 
Despesas de Saüde 3. 16 6.28 1. 11 2 . 81 4.23 
(0.43) (O . 47) (O . 75) (O . 4 3) (O . 57) 
Transportes e 6.70 3 . 68 5 . 50 12. 16 6. 28 
Comunicações (0 .96) ( 1 . 04) ( 1 . 66) (O 95) (1 . 27) 
Educaçao e Cu ltura 2 .81 1. 22 2 . 92 3.66 1.92 
(0.34) (O. 37) (0 . 59) (O . 34) (O . 45) 
Outras Despesas 15.04 7.50 12.86 15 .9 0 10 .94 
(1 . 02) ( 1.10) ( 1. 76) ( 1 . 01) ( 1 . 34) 
DESPESA TOTAL 78 .96 66.96 74.76 105.80 76.70 
(3 .99 ) ( 4. 30) (6 . 85) (3 .94 ) ( 5.24) 
( ") desvios-padrOes entre parênteses 
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Quadro nQ 4 .15 (cont ) 
"Despesa de subsistência " ,por adulto equivalente, 
das familias de diferentes estratos (A) 
(10~ escudos;ano) 
nível de instruç~o Secundária Superior 
escalao etário =< 35 35-64 >=6 5 =< 35 > 35 
Al imentaçao 39 . 16 42.47 30.05 50.20 59.75 
(3. 44) (2 . 24) ( 3. 11) (8 . 24) ( 4. 03) 
Vestuario e Calçado 16.87 12.78 6 . 78 28 . 34 21.36 
(1.42) (0.92) ( 1. 28) (3 . 40) ( 1. 66) 
Despesas de Habitaça.o 27.35 26. ao 17.79 46. ao 65 . 23 
(2 . 82) (1 .84) (2.55) (6 76) (3 . 30) 
Despesas de saude 2.24 3 . 97 5. 70 3 . 89 8 . 77 
( 1. 30) (0 . 85) ( 1. 18) (2. 11) ( 1 . 52) 
Transportes e 21 .1 2 16.91 7.46 35 . 19 36 . 75 
ComunicaçOes (2 . 88) ( 1. 87) (2.61) (6. 91) (3 . 38) 
Educaçao e Cultura 6.99 6. 22 3 . 49 15 . 17 22.27 
(1 . 02) (O . 66) (0 .92) (2 . 44) ( 1 . 1 9) 
Outras Despesas 31.50 19.49 15.58 45.08 45. 38 
(3 .05 ) ( 1. 99) (2 . 77) (7. 33) (3 .58 ) 
DESPESA TOTAL 145 . 23 128 . 64 86.85 224. 68 259. 50 
( 11.9) (7 . 8) ( 10 . 8) ( 28. 6) ( 14.0 ) 
( A) desvios-padrtles entre parênteses 
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Quadro n2 4.16 
Propensa:o marginal a despesa dos diferentes bens 
face ao rendimento disp onível e à despesa total c~) 
fl " fl 
Alimentaça:o o. 1192 o . 241 0 
(0 .008) (0.013) 
Vestuário e Calçado 0 . 0507 o . 1024 
(0 . 004) (0 .006) 
Despesas de Habitação 0 .1 026 o . 2073 
(0 . 007) (0.011) 
Despesas de SaUde 0 . 0170 o . 0343 
(0 . 004) (0 .008) 
Transportes e o. 0819 o . 1656 
ComunicaçOes (O . 008) (0 .01 3) 
Educaça.o e Cultura o. 0193 o . 0391 
(0 . 003) (O . 006) 
Outras Despesas 0.1041 0.2104 
(O . 008) (0 . 014) 
TOTAL 0 .4948 1.000 
(0.021) 
( ") desvios -padrOes entre parênteses 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 
A estimaça:o do Sistema Linear de Despesa Generalizado ensaiada 
neste trabalho suscita-nos algumas reflextses finais , q u er quanto 
às metodologias uti 1 izadas, quer quanto aos resultados obtidos. 
A primeira, respeita à validade do quadro conceptual 
utilizado. Este trabalho confirma que é possível analisar 
comportamentos de despesa e poupança das fami 1 ias a partir da 
informaça:o constante nos "orçamentos fami 1 i ares " num quadro 
rigoroso e integrado, perfeitamente consistente com a teoria da 
procura. 
A segunda , refere-se à própria escolha do S.L.D.G. 
instrumento de análise . Este modelo revelou-se um veículo adequado 
para a incorporaçao das características sócio- demográficas das 
familias nas funções de Engel e para avaliar o impacte sobre 
respectivos padrões de despesa resultantes de alterações na 
composiça:o das familias. A identificaça:o da "despesa de sub-
sistência" das fami 1 ias possibi 1 i ta um aval iaçao das suas 
necessidades e pode constituir um indicador do seu nivel de vida . 
A terceira, prende-se com a qualidade e a frequência da 
realizaça:o no nosso pais de inquéritos directos às familias. Até 
há bem pouco tempo, os únicos inquéritos disponiveis eram os 
efectuados pelo I.N.E . , bastante espaçados entre si, e geralmente 
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publicados com algum atraso em relaça:o à data da sua implementaça:o . 
Nos Ultimas anos , porém, várias entidades e grupos de investigaça:o 
têm recorrido à real izaça:o deste tipo de Inquéritos como 
instrumento pri vi 1 egiado para o estudo e caracteri zaça:o das 
condiçtses de vida das famí 1 ias. O aumento da informaça:o di sponíve 1 
constituirá , certamente , um forte factor de estimul o à real izaça:o 
de estudos incidindo sobre os "orçamentos familiares " . 
Por último, saliente-se que consideramos este trabalho uma 
primeira digressa:o sobre a apl icaça:o deste tipo de modelos e 
metodologias ao estudo dos " orçamentos familiares " em Portugal. 
A sua generalizaça:o às famílias rurais, o confronto entre 
resultados agora obtidos e a nova informaça:o que resultará do 
Inquérito actualmente em curso, a consideraça:o de novos aspectos 
explicativos dos comportamentos de despesa e poupança das 
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